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Ferry boat é solução 
no próximo ano 
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postas, o prazo de execução e entrega 
do Ferry-Boat é de 12 meses. 
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presidente da Câmara de Aveiro, está 
a despertar um grande interesse nas 
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Praias limpas e seguras. 
Célio Costa, 22 

anos, Professora 
Vera Martins 

A limpeza e a segu- 
nas praias são doi 

elementos fundamentais 
para se iniciar uma boa 
época balnear. 

Como é de conheci- 
mento de todos, as prai- 
às são zonas propícias 
para a acumulação de li- 
xos. Durante o inverno 
a areia fica repleta de re- 
síduos naturais que no 
início do verão devem 
ser removidos, para que 
tados os banhistas pos- 
sam desfrutar o sol, o 
mar. à praia, sem qual 
quer “obstáculo” natu- 
ral, que a maior parte 
das vezes se torna um 
pouco inconveniente 

para quem procura a paz 
€ o sossego, nas paisa- 
gens marítimas do nos- 
so país. 

Infelizmente, a polui- 
ção é um fenómeno que 
afecta, todos os anos, a 

    

bir ou prejudicar o equi- 
líbrio biofísico das espé- 
cies naturais, o desenvol 
vimento sócio - econó- 
mico das comunidades e, 
em especial, a vida, a 
saúde é o bem — estar do 
homem. 

Normalmente, de- 
pois de um inverno ri- 
goraso — como a deste 

  

rge p 
si dns 
biológicos. As praias fi- 
cam repletas de algas, 
vírus, bactérias, proto- 
zoários e helmintas, 
que devem ser imedia- 
tamente removidos an- 
tes do verão. 

A Câmara Municipal 
de Aveiro, nos anos an- 
teriores, esteve sempre 
atenta a este fenómeno 
natural é teve a preocu- 

pação de mandar limpar 
as praias da região, antes 
do início da época bal- 
near. 

Este ano, ao que pa- 
rece, esta medida, ainda 
não foi posta em práti- 
ca. O Campeão da Pro- 
víncias entrevistou os 

aveirenses, e constatou, 
que a maioria está des- 
contente com a limpeza 
das praias. Paralelamen- 
te a esta insatisfação, ve- 
rificamos que a vigilân- 
cia nas praias é, também, 
uma preocupação dos 
banhistas, que já com 
garam a visitar « freques 
tar a praia. 

Segundo o que con- 
seguimos apurar, em 
Aveiro a época balnear já 
iniciou é ainda são pou 
cas as prajas preparadas 
para receber os banhis- 
tas. Na área da Capita- 
nia do Porto de Aveiro, 
que abrange as Praias do 
Furadouro até Mira, 

apenas 28 das cerca de 
40 concessões existentes 

têm contrato com o na- 

dador — salvador. 
Quanto às praias não 
concessionadas, a Capi- 
tania do Porto está à es- 

pera de receber duas vi- 
aturas todo- o- terreno, 
no âmbito de um pro- 
socolo que tem vindo a 
funcionar todos os anos. 
As viaturas, que se en- 
contram equipadas com 
telemóvel, VHF e mate- 

rial de salvamento, vão 
ser utilizadas por uma 
equipa formada por um 
agente da polícia marí- 
tima e um nadador-sal- 
vador. 

As promessas é os 
mecanismos parecem 
existir. O verão está à 
porta, a época balnear 
já-começou mas, se- 
gundo alguns aveiren- 

as condições 

  

  

      

À época bala já 
começou. As praias da 
região estão prepara- 
das? 

  

Não me parece. No 
domingo fui à Costa 
Nova € a praia estava 
muito suja...não se con- 
seguia andar por causa 
do lixo. 

Ao nível da segu- 
rança, penso que a 
praia da Barra já tem 
um nadador — salva- 
dor. Na Costa Nova 
ainda não tenho co- 
nhecimento. 

Cláudia Silva, 22 
anos, Professora 

  

Bem... penso que à 
nível de limpeza as prai- 
as da região, ainda não 
estão preparadas para a 
nova época balnear. As 
entidades camarárias, 
antes do verão, deviam 

tera preocupação de lim- 
par as praias. Durante a 
época balncar, cada um 
dos banhistas, também 
deve contribuir para que 
a areia se mantenha lim- 
pa. 

A vigilância é boa! 

Américo Perdi- 
gão, 42 anos, Co- 
merciante 
   

Segundo o que tenho 
lido, o mar das nossas prai- 
as está devidamente lim- 
po para todos os banhis- 
tas. Mas da areia já não 
posso dizer o mesmo, por- 
que, este ano, acâmara ain- 
da não a limpou, com a 
máquina (como costuma 
aver nos anos anteriores). 

Quanto à vigilância 
não posso falar, porque 
não estive atento a esse 

João Dantas, 15 
q ante 

  

Mais ou menos. À 
época balnear já come- 
çou, eu vivo na Barra, 
feio a praia e ape- 

um nadador sal- 
alo Praia de à 
areia está muito suja, 
porque a autarquia este 
ano não limpou a praia, 
que deve estar sempre 
em manutenção, tanto 
no Inverno como no 
Verão. 

      

Edite Carvalho, 
48 anos, Comerci- 
ante 

  

O acesso às praias con- 
tinua a ser um grande pro- 
blema, no verão. As filas 
de trânsito não deixam de 
ser uma constante. 

Em termos de segu- 
rança penso que as prai- 
as têm pouca vigilância 
é à limpeza da areia de- 
pende da educação de 
cada um de nós. Se as 
pessoas forem cuidado- 
sas, as praias mantêm-se 
sempre limpas. 

  

Álvaro Neves, 17 
anos, ante 

Fui à praia na sema- 
na passada e pareceu-me 
que não estava limpa. No 
entanto, acredito que a 
câmara vá resolver rapi- 
damente o problema da 
limpeza da areia, por- 
que, todos os anos, tem 
tido essa preocupação. 

Vigilância... não vi 
nenhuma e os acessos 
para as praias, penso que 
são bons. 

 



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 14 de Junho de 2001 

entrevista da semana [António Gomes] 
  

A Região Centro nunca teve 
um espírito de grande agregação 
o ms átra Cottdra 

cidade, onde se licenciou em 1979 e exerce a sua actividade de Director Regional do 
JAPMEI (Instituto das Pequenas e Médias Empresas) desde Maio de 1996. Pertenceu ao 

remete do co. política em mesa era ema pat 
substancial, uma vez que António Gomes contínua activo como se comprovou pela recente 
candidatura à concelhia de Coimbra. Calmo, prudente quanto baste, crítico moderado 
mas objectivo, propiciou um depoimento que abarcou um conjunto vário de questões. 

dões de excelência que regional não se faz em TUDE... Há na verdade 
— doãoBravo pes são atribuidos pelo poucos anos. algum movimento no 

Luis Santos. TAPMEL sentido de criar uma 
CP - E noutros 

distritos que des- º 
taques... CP - Existe al- 
AG - Em Leiria exis gum lobby na re- 

tem empresas no sector glão Centro? 
de moldes com grande AG - Há um esforço, 
avanço tecnológico que o tal Conselho Empresa- 
ombreiam com as me- 
lhores à nível mundial 
sem esquecer os plásti- 
cos que constitui outra 
referência. Em Coimbra 
destaca-se o sector à 
mentar; alguma cerá) 
cayo mesmo acontecen- 
do em Viseu onde o 
campo automóvel e das 
madeiras justificam des- 
Vadio dn 

ã e Fundão, es- 

É preciso um «lobby» imagem, porque tam- 
Campeão das bém é preciso criar (co- 

Províncias - Como 
vê o panorama 
económico do cen- 
tro do país ? 

António Gomes - 
Começo por dizer que 
presto este depoimento 
a título pessoal como ci- 
dadão e técnico. Do meu 
ponto de vista e tendo 
em conta o conjunto de 
investimentos aprovados 
e em execução a região 
centro está de boa saú- 
de, Tem mostrado nos 
últimos anos uma gran- 
de vitalidade pese embo- 
ra ser um território bas- 
tante heterogêneo. Do RR no domi- 
litoral ao interior exis- nio dos têxteis. 
tem assimetrias e apos- CP - Há inter- 
tas diversificadas. Uns câmbio entre os 
apostaram na industria distritos ? 
lização outros noutras AG - A Região Cen- 
vertentes mas tudo soma- tro nunca teve, no meu 
do conduz a que estejam ponto de vista, um es- 
em curso grandes c im-  pírito de grande agrega- 
porrantes investimentos. ção. Mas esta tendência 

  

  nes 
CP- Falemos das 

fragilidades... 
AG -Algumas dessas 

fragilidades já foram ré 
Ao nível das 

acessibilidades há mui 
to ainda a fazer. Diga- 
mos que a região centro 
tem uma via importan. 
te, que é o IP5, pois o 

  

rial do Centro. Isto de fer 
facto é louvável. Noutras 
áreas, por exemplo ao 

     Avéito, Viséii Guardo 
Castelo Branco, Leir 
Covilhã, Figueira da Foz 
-. Mas dificilmente ou- 
vimos falar de algo que 
seja um projecto co- 
mum. Há o Conselho da 

Região, mas é quase um 
órgão institucional. Eu 
não tenho conhecimen- 
to de um único projecto 
que aglutine todas estas 
cidades. A região anda a 
agrupar, mas de facto, 

     

   

  

tem que percorrer um 
CP- Mas existem tem-se invertido nos úl- certo caminho, Varizes. h 

diferenças entre os | timos anos, designada- CP- A Região E 
distritos ? mente a partir daaltura está encravada Excesso de Pêlos. Ee 

entre Lisboa e Por- 
to, duas grandes 
cidades que a as- 

AG - Quando fala- 
mos na vertente indus- 

em que foi possível ter 
um órgão empresarial 

  

    

trial estamos à Ene que é o Conselho Em- ilaçã ai 
nos de Aveiro; de Lei presarial do Centro. Es. fixiam ? e 
Coimbra e Viseu. Na tive no primeiro Con- AG - Não diria que Pele envelhecida. 

gresso dos Empresários esteja asfixiada porque 
de onde nasceu a estru- tem havido algum de- 
tura. Na altura era em- senvolvimento económi- 
presário e esse Congres- co. O que não existe é 
so realizou-se na Figuei- aquele potencial que sa- 
ra da For, logo na altu-— bemos que existe no Por- 
ra com mil participan- toe na capital. Estamos 
tes. Foi o primeiro pas- a criar condições para 
so para a verdadeira as- melhorar. Penso mesmo 
sunção da região centro que agora a própria Co- 
empresarial, pois até missão de Coordenação 
então o que existia era da Região Centro tem 
um conjunto de Associ- um programa neste seo- 
ações que não tinham 
qualquer ligação embo- 
ra não estivessem de 
costas viradas umas para 
as outras. Uma unidade 

cerâmica o primeiro 
apresenta elevado poten- 
cial com empresas mui- 
to sólidas no sector men- 
cionado e noutros como 
à metalomecânica, pelo 
que no momento que 
passa reune um conjun- 
to de investimentos no 

campo das pequenas e 
médias empresas que dão 
grande vitalidade ao dis- 
trito, E isto pode aferir- 
se não só pela quantida- 
de mas sobretudo pela 
qualidade das empresas 
ali sediadas, como se 
comprova pelos galar- 

    

o 
que tem um “slogan! 
mais ou menos. . NO 
CENTRO ESTÁ VIR- 

    

    
   

     

    

   

Tratamentos 
Celulite. q 

Obesidade. 

Excesso de Peso e Baixo Peso. 

Rugas e Rídulas. 

Lábios Finos. 

Estrias e Cicatrizes. 

Telangiectasias (Microvaricosidades). 

Pêlos indesejáveis 

Dores lombares e outras. 

    

pode dizer-se que há al- 
guma representação de 
membros do Governo, 
ministros € secretários 

da Região Centro... Sei 
que eles estão lá e que a 
solidariedade é com o 
Governo, no seu globo, 
mas conhecem bem a 
região e sabem que é 
dispensável que se criem 

versal que liga o interi 
or com o litoral. Tam- 
bém sabemos que não é 
o TGV, pelo projecta 
que existe, que esta so- 
lução vai ser resolvida e 
também se o for é num 
longo prazo. Neste mo= 
mento, de facto, ao nf- 
vel das acessibilidades a 
região centro tem ainda 
um grande esforço a fa- 
zer. E penso que faz sen- 
tido que a região seja 
mais reivindicativa. 
| 
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AReciã 
Centro nunca teve 

um espírito de grande agregação 
Continuação do póg. anterior AG - Existem muitos 

empresários dinâmicos 
CP - Não faltará — na região Centro. Há 

um lobby na re- — empresas que neste mo- 
gião Centro? mento tém projectos em 

AG - Estou conven- 
cido que falta um lobby. 
Nós às vezes não gosta- 
mos da expressão, mas de 
facto não há lobby na re- 
gião centro e não há, des- 
de logo porque também 
não há projectos que 
mobilizem a região, no 
sentido de a unir. Não 
havendo projectos que 
promórima união da re- 

gião cil de apare- 
cerem da dobbiea Não há 
um único projecto que 
mobilize todas as prin- 

curso, outras que estão já 
a executar os seus projec- 
tos e grande parte destas 
empresas têm à sua fren- 
te empresários da região. 
O futuro passa também 
por atrair investimentos. 
Obviamente que há in- 
vestimentos grandes que, 

  

rias, € 

se empresas que tiveram 
que se certificar e prodi 
zir, segundo padrões de 
elevada qualidade, o que 
também é muito impor- 

    

  

cipais cidades na região tante. 
centro. 

CP - Tem-se fa- Comissões de 
lado muito na € Coordenação 
se da terceira ge- 

      

ração. CP - Concorda 
AG - Acho que há que o Governo re- 

uma crise de uma certa force os poderes 
geração, mas sou muito das comissões de 
optimista em relação à coordenação ? 
juventude, Essa questão G -Absolutamente. 
tem que ser mais escal- 
pelizada. Sou das pesso- 
as que acredita na juven- 
tude, acredito que estão 
a aparecer valores, não 
concordo, desde logo 
que estejamos a falar 

ração rasca... Ni 
há nada disso! O que 
penso é que há uma ou- 
tra geração que vai, à seu 
tempo tomar o futuro 
nas suas mãos. Paralela- 
mente a essa terceira ge- 
ração há uma outra 
muito criativa e muito 
pradutiva, daí a minha 
esperança. 

CP - Crise de 
empresários ? 

Uma das questões em 
que me sinto mais frus- 
trado enquanto pessoa, é 
exactamente nesse domí- 
nio. O que eu entendo é 
que não obstante haver 
uma séria intenção ma- 
nifestada desde loga nos 
programas do Governo 
no sentido de haver uma 
desconcentração e uma 
descentralização, não foi 
possível ir tão longe 
quanto se podia e quan- 
to se devia... Não foi pos- 
sível porque a tendência 
centralizadora e concen- 
tradora é difícil de ven- 
cer, Ea verdade é que não 
obstante ser programa 

  
     

izer muito mais do que 
isto porque agora não é 
oportuno... mas enfim. 
Apresente as minhas 

tura o tempo 
na a 

foi aquele, será com cer- 
reza noutra altura, estou 

  

do Governo, ser inten- 
ção declarada, obvia- 
mente que sabemos que 
o Referendo da Regio- 
nalização não venceu. 
Mas há uma intenção de 
desconcentrar, de gerir o 
País através de uma des- 
centralização de poderes. 
Mas em qualquer dos - Discorda da 
casos tem havido resis- estrutura partidá- 
tências passivas, não o ria actual ? 

AG - O PS quando 
cu me candidatei estava 
a sofrer de um proble- 
ma que pensava qua 

posso entender de outra 
forma, de tal mancira 
que até agora poucos 
avanços neste domínio 
foram feitos. Mas o Go- 
verna volta a dar um si proposta aos militantes 
nal forte que pretende socialistas do Concelho 

zação de Coimbra. A minha e 
a de um grupo de pes- 
soas, no sentido, de que 
o partido se abrisse 
mais, pois estava a fe- 
char-se em volta de uma 
parede, cada vez mais 
restrita. Foi meu enten- 
dimento que havia ne- 
cessidade de que mais 
pessoas participassem, 
que mais pessoas inter- 
viessem na vida activa 
do partido. Pouco tem- 
po passou depois disso... 
Não quero agora fazer 
juízos tão precipitados. 
Este é um programa que 
leva o seu tempo a fazer. 
Estamos a falar de pôr 
mais pessoas que esta- 
vam numa posição de- 
masiado passiva, talvez 
acomodada a intervir 
mais, dentro do partido. 
Como sabem, nas clei- 
ções passadas todos as 
candidatos safam do 
mesmo secretariado, da 
Federação. À única ex- 
cepção fui eu, que deci- 
di que não era inevitável 
que todos as candidatos 

E 
   

  qui haja descentra 
e presende cada vez mais 
que as decisões sejam to- 
madas tanto quanto pos- 
sível nos locais onde as 
pessoas melhor conhe- 
cem os problemas. 

A política 

CP- Porque mo- 
tivo se candidatou 
à Concelhia ? Va- 
leu a pena ? 

AG - Primeiro por- 
que achava e acho que 
poderia dar um contri- 
buo é por isso me can- 
didarei. Um contributo 
importante no sentido 
de mudar a forma de fa- 
4er política. Não gosta- 
ria muito de falar sobre 
esse assunto, porque é 
um capítulo que está 
encerrado. Mas de qual- 
quer maneira, como me 
fez a pergunta e, respon- 
dendo minimamente, 
entendo que era possível 
fazer uma Comissão Po- 
lítica Concelhia mais 
aberta. Não gostaria de 

  

  

saíssem de dentro da- 
quele secretariado. 

E 

tar na política. Mante- 
nho-me fiel à minha for- 

     
- Quis com — ma de ser, Não é depor 

isso fazeruma rup- armas... É manter-me 
tura? igual a mim próprio. E 

AG - Quis fazer uma 
abertura, não quis rom- 
per, mas sim acrescen- 

. Foi essa a nossa pro- 
posta, que foi muito en- 
tendida. Recordo que as 
pessoas perceberam que 
não havia condições da 
minha candidatura che- 
gar aré ao fim e aconte- 
ceu concitando mais de 
um terço dos votos. Des- 
de logo disse que não era 
minha intenção, quando 
me candidatei, fazê-lo a 
qualquer cargo de natu- 
reza autárquica, ou de 
outra natureza, em el mente que há o PS que 
ções que viessem aseguir. tem estas ideias. Acho 
Foi logo minha intenção que tem que aprofundá- 
dizer isso. Nem é neces- las. 
sário fizer uma candida- 

o conjunto de pessoas 
que estiveram comigo, 

    

são associados a uma 
classe que está um pou- 
co dissociada dos cida- 
dãos. Nós queríamos era 

  

mos uma ligação à soci- 
edade civil. É esse o PS 
que perfilho. Evidente- 

  

tura para esse efeito. O Influência política 
que eu achei é que a vida 
do partido precisava de CP - Acha que 
levar uma mudança. Coimbra tem influ- 

las não vai 
depor as armas? 

AG -Isto não é uma 

ência política ? 
AG - Tirando poucas 

excepções a maior parte 
questão de armas. É uma dos agentes ou protago- 
questão de convicções e  nistas políticos, não têm 
de ideias, de forma de es- —» 

  

António Gomes   
Perfil 

Pequenas e médias... e grandes ambições 
João Bravo 

António da Silva Gomes, 26 anos em Coimbra, a 
dar-lhe o direito legítimo de ser considerado um f- 
lho de uma cidade onde terminou o seu curso, onde 
bebeu profusamente todo um manancial de conheci- 
mentos, amadureceu o espírito, ganhou a plena ma- 
curidade política e profissional. 

Fala de tudo quanto faz com um entusiasmo in- 
contido, com um brilho no olhar que lhe garante a 
autenticidade, com um desassombro e frontalidade 
que lhe avaliza os méritos, assume as êxitos e os desai- 
tes, com a mesma naturalidade, não se exime de criti- 

  

car e louvar com a neutralidade e independência de 
quem está à margem de interesses camuflados. 

Director Regional do IAPMEI, socialista con- 
victo, com uma postura de equilíbrio que lhe gran- 
jeou simpatias, António Gomes, tem sido tanto 
na funções que exerce como nos domínios parti- 
dários igual a si próprio, homem de diálogo e con- 
certação, sem desvios nem intransigências, apos- 
tado em resolver e não adiar, vocacionado para unir 
e não para separar, mais pomba que falcão num 
ambiente onde reinam cumplicidades e compa. 
drios. 

Reconhece que há algo a mudar em termos políti- 

co-partidários mas essas transformações têm de passar 
pelo contacto directo com as pessoas, com o estreita- 
mento de relações entre eleitos e eleitores. 

Uma candidatura à concelhia foi página que ar- 
rancou do calendário partidário, sem azedumes, nem 
críticas, sem evocações ou desculpas, certo que cum- 
priu os ditames da sua consciência. Deixou a mensa- 
gem sem cuidar que alguém a oiça ou dela faça dou- 
trina. 

Realizado plenamente no capítulo profissional, 
quem o ouve falar pode pensar que se trata de um 
político de pequenas e médias ambiçõe: 
aparente conformismo pode ser apenas uma 
peculiar de estar na Vida, onde a permanente dispo- 
nibilidade não obrigará a uma constante exposiçã 

O ficuro nos dirá a exacta dimensão deste socialis- 
ta convicto que sempre viu nas bases o sustentáculo 
de qualquer ascensão política. 

mas esse 

  

eira 
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entrevista da semana [António Gomes] 

—». seus partidos acima do 
emblema de Coimbra. 
Isto é claro... Não me 
lembro de um único 
caso, À co-incineração 
acabou por constituir 
um campo de batalha 
quando deveria ter sido 
um campo em que as 
pessoas deveriam ter jo- 
gado no mesmo sentido. 
Mas não foi assim que 
aconteceu. 

CP- A co-incine- 
ração vai prejudi- 

à peso de outros que Co- 
imbra já teve no passa 
do. Para mim, isto é in- 
discutível. Não posso 
deixar de associar este 
facto, à demora de con- 
cretização de alguns em- 
preendimentos em Co- 
imbra. A cidade, todos 
os reconhecerão, está 

ra à ter um conjunto 
de empreendimentos 
que merecia há muitos 
anos. Talvez há mais de car o PS e Manuel 
uma década.. Masaver- Machado ? 
dade é que só as tem ago- AG - Entendo que 
sa €, possivelmente por- Manuel Machado fez o 
que não houve protago- que cra possível fazer aré 
nistas em Coimbra com — ao momenta, embora 
o peso suficiente para acredite que ainda será 
poderem fazer ouvir a possível fizer mais. 
sua voz no Poder Cen- CP - Coimbra re- 

tral rediu ou re- CP Indui Mas Spy qo eita 
nuel Machado ? 
AG - Estamos a falar 

de um conjunto alarga- 
do de pessoas. O Manu- 
el Machado tem sido 
um lutador, mas preci- 
sava de mais apoio. Ago- 
ra, tem tido alguns apoi- 

Penso que todas sa- 
bem que alguns estão 
dentro dos actuais 
gentes políticos do Par- 
tido Socialista que têm 
sido uma influência im- 
portante e de facto, Co- 
imbra tem agora alguns. mento em construção 
Ao contrário do que al obras de grande referên- 
guns pensam Manuel cia 
Machado não tem sido Boni Eiroça, o 
demasiado acomodado. novo mercado, Conves- 
Deu os muros suficien- to de S. Francisco, para 
tes na mesa mas esteve além de outras já adju- 
muito isolado. Foio caso dicadas como o Parque 

AG - Na última dé- 
cada a cidade teve uma 
preocupação mais virada 
para as acessibilidades, 
notando-se nessa área 
avanços significativos, 
tudo a par de um con- 
junto de obras sociais. As 

constante atenção e Ma- 
nuel Machado dispen- 
sou-lhes um grande 
apoio dentro da filosofia 
da cidade das 31 fregue- 
sias, Existem, de mo- 

          

poucos meses das elei- 
ções e com os desenvol- 
vimentos que se conhe- 
cem o candidato soci: 
lista não conhece o scu 
opositor, Atiraram com 
uma série de nomes mas 
tudo indica que vai sur- 
gir a quarta maioria ab- 
Soluça. 

CP - Mas a ve- 
reação é discutível 

freguesias estiveram em? 
AG - Af surge um 

problema, 
pela voz dos próprios 
que alguns não estão 
dispostos a prosseguir, 
por saturação ou por- 
que desejam desempe- 
nhar outras funções de- 
pois de terem cumpri 
do as suas obrigações. 
Do meu ponto de vista 
existem todas as condi- 
ções e será amplamen- 
te desejável que haja 

e ainda 

Os meus chobbico basicamene resumem-se à 
às viagens e sempre que me é possível faço manurenção para 

o pan A an OR 
As minhas férias são passadas cm Portugal, especial 

mente na praia da Figueira da Foz onde tenho casa. Mas 
Gomo geo de jr para conhecer ires pos als 
sempre que a vida profissional me possibilia gasto de arraves- 
sar a fronteira 
Só €3s minhas limitações financeiras me impedem de 

desbravar novos harizontes, mas mesmo assim nos úlámos 
meses estive no Brasi, França, Madeira e na Turquia. Apro- 
veito para conhecer as realidades sócio- políticas, as hábitos e 
os costumes, À caiosidade e a avidez do saber impelem-me 
para além da fronteira 

Não tenho um praro prefirido, todavia não dispenso 
da boa ligo ao nana. De quando em ven soa 

essa tentação...naturalma 
O iaiae EE o Hi qu adaga 

falta de lcaldade, a traição. As virtudes estão na antítese desses 
comportamentos ou seja enalteço a Amizade e a Lealdade. 
Sou um consumidor selectivo de televisão, o que acon- 

tece aliás em muitos consumos. Os tele-jormai, ax programas 
cuiturais e desportivos e por vezes uma boa telenovela, mas 
tudo pautado pela qualidade pois sou muito gente. 

Os Big Brothers e os Bars da TV passam-me definid- 

  

colher os seus colabora- 
dores com o critério da 
competência, embora 
com a colaboração da 
Comissão Concelhia, 
pois é para isso que ela 
existe. Na diversidade 
dos vários pelouros têm 
de estar edis que domi- 
nem os sectores que te- 
rão de gerir. 

CP - Mas afinal 
quais são as suas 
ambições políti- 
cas ? 

AG - Não é obriga- 
tório que as tenha. O 
que quero é que 
bra onde vivo c onde nas- 
ceram os meus filhos seja 
cada vez mais uma cida- 
de onde se goste mais de 
viver, com índices eleya- 
dos de qualidade. É esta 
a minha ambição. E 
para esse desiderato po- 
demos contribuir de 

  

    

Sabemos 

    

como ponto 1 da minha agenda cifra 
im- A minha leitura é muito Pecas, Teio de tudo um 

    
pouco, desde romances aos livros de História e, como não 
podia deixar de ses, os técnicos são leitura obrigatória espei- 
almente nos domínios da gestão, engenharia e economia. Por 
dever de oficio. 
As férias morivam-me a uma leirura mais ligeira e aqui 

entram 0s romances para desanuviarem o espírico e posso 
dizer que desvoro muitas páginsas no período de descanso. 

Cinco horas de somo nos dias úteis e um bom suple- 

  

  

da co-incineração, em Verde e o Estádio Mu- uma renovação. O que muitas formas e não ne- imenso de frequentar e durante à 
que os deputados de nicipal que vai pos está em causa é melho- cessariamente nos car- Da e jue propiciava à per- 
Coimbra estiveram to- licar um salto qualitari- rar o rendimento com gos políticos. manência nesses locais. Adquiri o E hábito de conversar 
dos unidos, lembro mes- vo, A urbe vai ganhar — clementos dinâmicos - Nem vere- | com amigos. Sempre que tenho questões que exijam reflaão 
mo as posições de Ma-  qutra fisionomia, adre- que asse; GA mo que —ador nem funções não resisto em as colocar aos meus parceiros para recolher 
nuel Alegre. Aí, houve gar outra pujança, vai ainda falta fas governativas... 
de facto uma posição ficar mais rica e mais lin- CP - Existem AG - Acho que ao nf- ato de um E vinho às reftições « um copo de 
bem afirmada de Coim- da. quadros ? vel do Executivo a pala | Whisky para aliar e camviver com as amigos. 
bra. Mas ralvez tenha CP - Assim sen- AG - Há muita gen-  vra deve ser dada ao lf- A actividade polí é muito feita nas tertúlias pelo 
sido uma excepção. Per- 
gunto a mim próprio 
quantas vezes, por exem- 
plo, os deputados dos 
vários partidos de Coim- 
bra conseguiram congre- 
gar esforços no sentido rá o seu proble- 
de um único objectivo ma pois yai correr numa 
por Coimbra. Não foi pissa sozinho, como um 
possível, porque eles têm corredor de fundo que 
posto sempre as políti- vai trabalhar para bater 
cas, os emblemas dos o seu recorde pessoal. À 

do Machado mere- 
ce continuar... 

AG - Trata-se de um 
candidato indiscutível, 
depois porque não vis- 
lumbro adversário. Esse 

    

te. Percebo a insinuação. 
mas as vagas não vão 
contar com o António 

Gomes. Precisa-se en- 
tendimento entre os ve- 
readores e exige-se que 
sejam complementares 
reconhecendo a lideran- 
ça. Não está implícita 
uma crítica mas sim à 

opinião que o presiden- 
te da autarquia deve es- 

der com os resultados 
que se conhecem.   “que me reuo para ter informação « para alisar questões. 

Gosto de falar mas também sei ouvir. 
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Foram cerca de dez 

mil os visitantes à IX 
Automobilia. Com esta 
edição, o evento organi- 
zado pelo Clube Ávei- 
rense de Automóveis 
Antigos atingiu o natu- 

grau de maturidade, 
ma sequência da experi- 
ência angariada nas an- 
reriores edições. 
107 expositores a pre- 

encherem os dois pavi- 
lhões, a maioria portu- 
gueses mas também 
muitos espanhóis e fran- 
veses, colocaram à dispo- 
pição doe amantes:do co- 
leccionismo automóvel e 
moto, uma infinidade de 
peças e acessórios, livros 
e brinquedos, moros e 
automóveis. À escolha 
era permitida entre pe- 
ças novas e velhas, com 

verdadeiras sa- 
ridades a aparecerem 
aqui e ali é nos mais va- 
riados estados, desde re- 
luzentes e novas até fer- 
rugentas c a carecerem 
de cuidados de restauro. 

Entre os veículos 
muito havia escolher, 
designadamente em mo- 

  

- um sucesso que pede repetição 
tos onde cerca de uma lia-do Clube de Aveiro 
centena se encontrava começa a ser uma rei 
para venda, com algu- rência mesmo a nível in- 
mas verdadeiras precio-  rernaci E 
sidades. Só dos anos 20 compradores estrangei- 
e 30, havia a possibilida- ros a deslocarem-se pro 
de de escolha entre Rud-  positadamente a Aveiro 
ge, Dollar, várias Indi- para as adquirir. 
am, Velocette, também Os automóveis à ven- 
várias Harley Davidson, da eram cerca de meia 
Vincent, Norton, Ma- centena, com especial 
tchless, etc, todas a pre- destaque para um Alfa 
cisarde restauro, masem Romeo 1900 SS de 
estado relativamente 1955 em muito bom es- 
completo. Também as — “tado de conservação, um 
BMW estiveram presen-  Beniley Mk-IX dos iní- 
tes em força, com desta- cias dos anos cinquenta 
que para uma R2evári- (para restaurar), um raro 
as R12 em excelente es- Subaru 360 de 68 em 
tado de restauro, sendo razoável estado, mas tam- 
de notar que as japone- bém ha i 
sas coleccionáveis come- em Tracti 
cama aparecertaiscomo 4CY, Citren 19 ID e 
uma Honda Í000 Gol- DS, Vauxhall Wyvern, 
dwing e uma Suzuki — Reliant, Alfa Romeo 
750 do início dos anos GTV, etc. Nos todo-o- 
70. Noutra escala de ci- terreno havia Jeep Willys 
lindrada, havia muito CJZA e CJ5, Land Ro- 
por onde escolher por — ver Serie 1 é ainda um 
entre os velhinhos Cue- camião Opel Blitz de 
ciolos e Solex mas tam- 54 
bém algumas motoriza- 
das portuguesas dos anos 
cinquenta e sessenta. Só 
em moros, à Automobi- 

      

Também nos brin- 
quedos, de tudo um 

pouco, com especial des- 
taque para às miniaturas, 

  

com 18 expositores a sa- 
tisfazerem o crescente 
número de colecciona- 
dores das pequenas ma- 
ravilhas. 

A documentação ne- 
cessária à temática deste 

coleccionismo também 

vistas e catálogos que cer- 
tamente irão enriquecer 
muitas bibliotecas parri- 
culares mas também 
contribuir para um me- 
lhor restauro ou contri- 
buir como fonte de in- 
formação que ajudará a 
melhorar o resultado fi- 
nal de alguns restauros. 

Em jeito de balanço 
final, pode afirmar-se 

considerável volume de 
negócios e os segundos a 
ficarem satisfeiros com as 
compras efectuadas a 
preços de um nível acei- 
tável e com o permanen- 
te ambiente de festa que 
se viveu. 
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O Grupo Media Capital 
apresentou-se em Aveiro 
Dedicando um dia a um aprazível passeio na 

o Grupo: Media Capital veio até Aveiro para se apre- 
sentar aos órgãos políticos, sociais e económicos da 
região, tendo o seu presidente, Eng. Paes do Amaral 
salientado que «Aveiro é hoje uma das cidades com 
maior desenvolvimento nos sectores da indústria, do 
cométcio, do turismo e, com inegável sucesso, num 
ensino superior com elevado nível» onde a qualidade 
de vida, quer urbanista quer ambiental, «tem sido uma 
das grandes preocupações dos governantes e das gen- 
tes deste distrito», o que, naturalmente «é um incen- 
tivo para a fixação de jovens quadros na região, factor 
essencial para o desenvolvimento de novos negócios». 

A Rádio Nostalgia/Moliceiro veio, assim, ao en- 
contro dessas novas aqui vivem e trabalham, «sem es- 
quecer a eternamente jovem geração dos anos 60, muito 
bem representada neste almoço tão agradável». 

O Grupo Media Capital € já um dos maiores gru- 
pos de Comunicação Social em Portugal e, como sal: 
entou o seu presidente, «lideres na imprensa especi- 
alizada no secror da economia» tendo hoje títulos 
importantes em múitas áreas temáticas, desde as no- 
vas tecnologias, aos vinhos, ao turismo, à sociedade, 
etc, etc. 

«O sucesso da Rádio Comercial, hoje totalmente 
reequipada e renovada, a confirmação da liderança das 
rádios Cidade e Nacional nos seus públicos alvos, a 
aposta ganha de uma rádio para os jovens como à MIX. 
ou de uma Romântica, sobretudo para público femi- 
nino, e muito em especial'a Nostalgia, cada vez mais 
ouvida em todo o País, a começar em nossas casas, nos 
locais de trabalho ou no automóvel, fazem-nos acre- 
ditar que os “Bons Velhos Tempos da Rádio” não se 
esgotaram neste século que findou. 

Paes do Amaral frisou ainda o caso da TVI, «uma 
estação de televisão que é hoje um verdadeiro caso de 
estudo em termos de sucesso empresarial e de popu- 
laridade entre os portugueses(...), salientando que 
«todo este sucesso foi co! graças a uma gestão 
criteriosa dos recursos, humanos, técnicos e financei- 
ros, sem ajudas externas, baseadas no bom senso, no 
equilíbrio e no respeito pelo papel que nos cabe, como 
grupo de Comunicação Soei 

«Os projectos do Grupo Media Capital não, vão 
ficar por aqui», frisou. «A nossa presença em Aveiro 
prova isso mesmo. A descentralização de meios come- 
qou, desde sempre, a ser um modo de estar no comu- 
pr social por parte da Media Capital», referiu 
inda. 

   

    

«À coragem empresarial das gentes do Norte, pio- 
neira em muitos casos igualmente sem ajudas exter- 
nas, é um belíssimo exemplo que nós procuramos se- 
guir na nossa estratégia de expansão. Esperamos estar 
à altura das expectativas que hoje aqui deixamos», con- 
cluiu. 
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Política 
  

Os nossos políticos em $. Bento 

“O ping-pong 
das responsabilidades” 

António Pinho, nascido na Gafanha da Nazaré, agora “cidade” devido ao 
projecto de lei que este deputado conseguiu ver aprovado em Abril último, foi o 

sexto da lista do CDS-PP às últimas eleições legislativas e o primeiro indicado 
pela Juventude Popular. Como tinha à frente três presidentes de Câmara, o líder 

da distrital Ferreira Ramos (entretanto “emigrado para Coimbra) e o próprio 
presidente do partido, Antônio Pinho tem sido o mais regular 

lo 
de Aveiro 

PP, no esquema de rotatividade parcial que ainda impera. 

João Manuel Olh 
moDesotérica. pt 

  

ro 

  

O actual deputado popular fez um percurso 
quase exemplar de acrividade política. Nascido 
na Gafanha da Nazaré, foi sucessivamente res- 
ponsável pela concelhia de Aveiro da Juventude 

  

dos Passos Perdidos 
Para António Pinho,o SIC, sobre o estado de con- 

momento mais mcambo-  servação dos pilares da Pon- 
E eque lhe ET Erva te e respectivas conclusões 

o na memória desapareceu dosarquivos” foi 
mente célebre Comissão de. - uma das que: mais recorda, 
aqu do sete da an lado da célebre fase dita 

ue Hinos Ribeiro, cria- António Martins; ' por gi 
da depois do acidente re. doicheguei, não havia sequer 

gistado em Entre-os-Rios/ uma lisra telefônica interna 
Castelo de Paiva. Parao de para fizer chamadas para os 
putado averense, “a pravi- respectivos departamentos”. 

Ou “em 3500 pontes, qual 

  

é a próxima a cair? Não sou 
tensores de cargos bruxo”, 
e políicos” só ombreia com Niumacomissão com vá 
o ficiliismo de corrente da rios deputados do Distrito 
suas palavras. Para António de Aveiro, António Pinho 

Pinho, tem disso de espan- lembra também que, até af, 
tara ue o jogo do gato e do rato em 
tem sido demonstrado o termos de responsabilidades 

cansem quecstáanosstad- resume-se ao “Bloco Cen 
ministração pública na área tral”, (Os deputados do PS 
dasobras públicas”. Ascon- pretendem demonstrar que 
tradições de membros do as problemas já eram conhe- 

Govemo e de ex cádos em 1995 ou antes en- 
rios cla Junta Aucónomadas quanto que os do PSD que- 
Esaradas e dosinstnutoscri- rem provar que à responsa 

ados a partir estarem dado bilidade é do PS”. E, para 
axo à momento de humor 
preocupante: O deputado 
popular lembra algumas: 
“O filme que passou na 

António Pinho, esta comis- 
são tem sido muito útil para 
ver o que vai mal a Adi 
nistração Pública nacional”. 

Centrista (agora Juventude Popular), lugar onde 
se iniciou nas lides políticas, tendo passado por 
todos os locais habituais: a presidência da distri- 
tal da Juventude Popular e responsabilidades nas 
concelhias- e distritais do Partido Popular, tendo 
mesmo sido candidato à presidência nacional da 
Juventude Popular. Reservado, dos pensam ma- 
duramente antes de falar, António Pinho acumula, 

actualmente, três cargos: presidente da concelhia 
ilhavense do partido, vice-presidente da Distri- 
tal e deputado à Assembleia da República, nu- 
mas eleições em que foi o sexto da lista liderada 
por Paulo Portas. Sem grandes dramatismos, An- 
tónio Pinho encara este úlimo lugar como tran- 
sitório e pretende dedicar-se à sua actividade aca- 
démica, como professor de história, é ao conce- 
lho de Ílhavo, onde é actualmente o presidente 
da Concelhia e onde deverá intervir muito mais 

a partir do próximo ano... Este ano já recebeu o 
prémio do Leme de “Político do Ano” dos “Ilha- 
vos 

António Pinho começa a conhecer, em profun- 
didade, o distrito de Aveiro. É quê, à pergunta 
sobre as dificuldades inerentes ao ser-se deputado 
por um partido pequeno, António Pinho lembrou 
“que em todos 5s partidos há deputados que tra- 
balham mais € os que trabalham menos, mas no 
caso do PP e devido ao número de comissões que 
Ca io onda, OU LIS TAepiisadar ANDO ar 
dobram-se pelas mesmas comissões que os 15 di 
PPP. O resultado é simples: “é mais dificil craba- 
lhar pouco”. Outra farefa complicada é a activida- 
de de círculo, em que as dificuldades são criadas 
por outra ratão, Muito embora q compromisso de 
passar pelo distrito de quinze em quinze dias, há 
muitos convites que Paulo Portas delega no seu 
colega deputado, António Pinho, “não me queixo 
por pertencer a um pequeno partido” mas é clara 
a dificuldade em desdobrar-se aos inmeros con- 
vites que surgem a deputados do cfrculo - “nas 
actividades de segunda-feira, eu costumo estar so- 
zinho enquanto que há seis deputados social-de- 
mocratas para responder aos convites” - mas deixa 
claro uma certeza - “a aspiração de todos é que o 
PR, no seu todo e no distrito, tenha a colaboração 
de mais deputados” - um piscar de olhos aos clei- 
tores. á 

    

  

  
    

     

  

  

Gafanha Cidade 
A elevação de Gafanha da Nazaré a cidade fica- 

rá marcada na carreira parlamentar do (ainda) jo- 
vem deputado. No entanto, entende defender bem 

  

sunção de ter sido um mero “objectivo, político”. 
António Pinho refere que tudo depende da forma 
    da a maneira de agir política”. E 
inua, “para mim foi uma resposta a uma luta jus- 
ta e legítima do”, e um lapsus lingua leva-o à 
dizer “concelho” para logo corrigir para “dos cida- 
dios, que se cransformou numa unanimidade pe- 

os autárquicos, gerando um 
. Depois, o que surgiu foi um 

        

pacote de iniciativas legislativas do mesmo teor 
na assembleia e “a Gafanha da Nazaré é agora ci- 
ade”. 

Aposta em Vale de Cambra 
Também responsável pelo processo autárqui- 

co popular, devido ao seu lugar na estrutura dis- 
crisal aveirênse, Antônio Pinho não demonstra 
preocupação. “o panorama no distrito é de con- 
ErolE pagan ones já têm candida- 
tos definidos, “e mais alguns já estão concreti- 
zados mas não anunciados”. A confiança é gran- 
de dado que “temos cinco câmaras é estamos 
confiântes em mantê-las”. Adianta mesmo que 
“os nossos quatro presidentes - o caso de Sever 
do Vouga é de uma coligação camuflada, dado 
que o presidente era PS - vão-se recandidatar e 
espero que, como tudo indica, voltem a vencer 
as eleições, dado que o trabalho tem sido reco- 
nhecido”. Quanto ao caso específico de Sever do 
Vouga, aa Pinho referiu a sua “convicção 
que a coligação CDS-PSD, encabeçada por Pau. 
o Maia, sairá vencedora, mantendo a sua influ- 
ência global em termos de ras a nível dis- 
teital”. Mas o deputado popular sobe a parada 
ao lembrar que há possibilidades de vencer mais 
uma Câmara - “Vale de Cambra é objectivo, pri- 
oritário e um local onde temos um projecto for- 

   

      

    

“a à panorama em Aveiro não se mostra tão agra 
dável. No entanto, António Pinho está convenci 
do que “o CDS fará uma campanha e terá um re- 
sultado à altura das tradições e expectativas que o 
peso do partido justifica”, 
suas palavras, António Pinho conclui “que passa 
naturalmente pela reconquista da Câmara Muni- 
cipal”. 

    

“Ping-pong” 
António Pinho revela, aqui ao lado, aquilo que 

tem assistido na Comissão Parlamentar de Inqué- 
sito ao acidente de Entre-os-Rios e não se esquece 
de afirmar, em viva voz, os problemas da adminis- 
ração pública (ver caixa), Mais do que refutarem 
declarações, o que deixa António Pinho muito des- 
contente “é a forma, quase escandalosa, como os 
deputados do PS e do PSD nesta comissão apenas 
se preocupam em manipular o calendário para sa 

er em que Governo faram cometidos mais erros. 
A única luta é essa... 

O mesmo tipo de ping-pong surge nos reque- 
rimentos, embora António Pinho considere que “há 

resultados práticos positivos dado que temos le- 
vantado os problemas que as eleitores nos colo- 
cam a quem de direito, quer nas áreas das acessi- 
bilidades, justiça ou educação, mas também na 
área da saúde e cultura”. E lembra ao Governo que 
não, responder aos deputados não é uma afronca 
aos próprios mas sim “às papulações do distrito 
de Aveiro” 
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Arrendamento para jovens 

Renda média em Aveiro 
é superior à 60 contos 

As médias são sempre uma forma de 
entre as mesmas aa É o a ou menos generalizada, embora os 
dados de 2000 não confirmem, algumas ideias estabelecidas e avalizadas pelos 
inquilinos. Assim, é no mínimo surpreendente, que Coimbra esteja em oitavo 

lugar no «ranking» dos valores revelados pela Secretaria de Estado da Habitação. 

  

Os valores médios ocuparam fogos cerca de te da actividade industri- dos à espera do procedi- 
apurados resultam do pa- 218 mil pagam renda, o ale os serviços. mento judicial. 
ralelismo entre os dados que equivale a 28 por O Funchal pelas suas De qualquer forma, 
do Departamento Go- cento. especificidades apresenta um risco nem sempre cal- 
vernamental e à Associa- Um outro aspecto a a renda média mais ele culado na intenção clara 
ção Portuguesa de Em- justificar curiosidade é  vada (80 contos mensais) de usufruirem de casa 
presas Mediadoras Imo- que o mercado foi relan- com as zonas periféricas própria. 
biliárias (APEMI), após ado com as casas edifi- das grandes cidades a 
análise a 25 mil contra-  cadas antes de 1990 (170 cada vez mais tegistarem Fuga para a 
tos no âmbito do progra- mil) uma vez que apelas custos progressivos nas ria 
ma de incentivos ao Ar- cerca de meio milhar de prestações ao senhorio, o A Bolsa de Valores 
rendamento para Jovens contratos correspondem que revela a centri imobiliários facultada 
abrangendo 304 conce- a casas com menos de 10 peculiarcexplicaadeser- pela Secretaria de Esta- 

lhos. anos. tificação dos miolos das - do da Habitação no que 
Em Lisboa e Porto os urbes. concerne ao Centro-Li- 

valores da APEMI estão Menos de 30 anos No entanto dois ca- coral revela que na linha 
cerca de 40 por cento aci- Os inquilinos abran- sos assumem aspectos — de Aveiro/Ovar/Espi- 
ma dos preços praticados, gidos pelo sistema são, interessantes, os conce- nho dos TI aos Tá os 
o mesmo acontecendo — essencialmente, consti- - lhos de Beja e Ponta preços das rendas são: 
em Santacém, Senúbal e  tuídos por jovens agre- Delgada que não estan- 56-63-91-111 contos; 
Faro. Coimbra embora gados com menos de 30 do sediadosem zonasde entre Coimbra/Figueira 
abaixo desse índice não  anoscomatipologiaT2 grande concentração | da Foz medeiam entré 
fica longe das duas prin- a representar 47,5 por populacional não exis- 66-80-89-111 contos; 

cipais cidades colocadana cento, com o TO a re- - tindo factores exógenos Marinha Grande/Leiria 
fronteira entre os 20 cos presentar uma pequena queserepercutemaonf- — 51-63-72-82 tontos e 
30 por cento, o (0,2) eo Tá com — vel da procura de habi- — Viseu/Castelo Branco/ 

O estudo da Secrerá- tação (nem rurismonem — Guarda 51-60-68-80 
ria de Estado da Habita- a 1998 a média Universidades), atingi- contos. 
ção foi feito apenas em — mensal das rendas do ram pagamentos à ron- Por mera curiosidade 
contratos em regime de mercado rondou os 54 darem os 70 contos. ficam os números das zo- 
renda livre compreen- contos num universo de Acima dos valores — nas nobres de Lisboa e 
dendo 47,5 por cento à 23milagregadosmasem — médios inferiores a 10 Porto. Na capital o «sa- 
tipologia T2,26 por cen- 2000 os valores atingi- por cento situam-se Avei-  crifício» vai de 157 a 283 
toa T3ea mesma per- - ramasseguintescotações: ro, Beja, Évora e Loures: contos e na invicta de 95 
centagem para os Tl e Lisboa 76.999; Lou- até 20 por cento estão a 224 contos. Nos arre- 

TO. res 66.954; Sintra — Leiria, Viseu, Sintra e dores da cidade dos Cle- 
A renda média men- 68.106; Porto 67.382; Funchal; até 30 por cen-  rigos um TZ oscila entre 

sal no mercado nacional Coimbra 66.368, Aveiro to são colocados os dis 90 e 192 contos e na 
rondou os 57 contos, to- 63.776, Vila Nova detritos Bragança, Castelo Grande Lisboa o panara- 
davia nas zonas onde a Gaia 63.695; Viseu — Branco, Guarda, Portal ma não é diferente e 
pressão é mais sentida 53.497; Leiria 52,986; gre, Vila Nova de Gaia c quem arrendar casa tem 
andou nos 60 contos Braga 50.526; Famalicão Coimbra; entre 30 e 40 de desembolsar pelo me- 

    

  

  

mensais, estando Coim- 50.155; Viana do Caste- por cento estão Vianado nos centena e meia de 
bra incluída nesse lote lo 48.219 e Guimarães — Castelo e Braga c para contos. 
com 66 contos, Évora 67, 47.498 contos. além dos 40 por cento, Naturalmente que, 
Aveiro 64 e Vila Real 59 Em termos de candi- Santarém, Serúbal, Faro, como dissemos na aber- 
contos, bem como as daturas ao sistema dein- Porto e Lisboa. tura deste trabalho mui- 
duas principais cidades centivos Lisboa com Acentua o documen- tas vezes ou quase sem- 

portuguesas. 1543 foi o primeiro dis- to a que tivemos acesso pre as médias são menti 
ste um acentuado trito, logo seguido de que os elevados montan- rosas. Sempre por defei 

desajuste entre a oferia e Braga com 1872, Porto tes pedidos pelos senho- to, convenhamos. 
a procura o que motiva com 1077, registando rios leva ao sactifício dos E muitos dos nossos 
que exista dificuldade em Coimbra 859 propostas agregados jovens em op- leitores o entenderão sem 
arrendar por parte dos tendo sido deferidas 691,  tarem pela compra das esforço, obrigados a serem 
proprietários « a mesma enquanto queAveirocom habitações, o que pare- protagonistas de uma es- 
por parte dos potenciais 495 habilicações viu san cendo ser solução mais tatística que faz lembrar 
inquilinos, o que justifi-  cionadas 390, pelo que se atractiva acaba porteros a história da lagosta, à tal 

caum elevado númerode — poderá concluir que a reflexos que todos conhe. que nos diz que cada bi- 
fogos devolutos ou vagos. maioria dos beneficiados cem com um conjunto pede lusitano em média 

Um dado a rever para (mais de meia milhar) se de processos nas entida- | come dois exemplares. 
que se perceba a impor E des bancárias financiado- Muitos andam à procura 
tância do arrendamento ras. E, como se sabe, no dos que se banquereiam 
está bem patente nesta crédito mal parado estão com tão apreciados crus- 
constatação - das 770 mil de populacional c onde muitas letras em atraso, táceos que dizem perten- 
pessoas que desde 1990 se concentra grande par- muitos milhões congela cer-nos. 

Finalmente... as obras 

Recuperação da Capitania 

já foi adjudicada 
Vero Martins   

A recuperação da Capitania do Porto de Aveiro foi 
adjudicada, na última reunião de câmara realizada no 
passado dia 7 de Junho, à empresa Ventura € Pires, 
por 260 mil contos. A base de licitação era de 232.900 
contas e, entre as nove empresas concorrentes, foi a 
de Coimbra que venceu o concurso. 

As obras deverão começar no verão e prolongam-se 
por um ano, Assim, a recuperação vai finalmente al- 
bergar a Assembleia Municipal, que vai obedecer a 
um programa definido pela autarquia, com a cons- 
trução da respectiva Sala de Plenário, o Gabinete do 
Presidente da Assembleia e gabinetes de Apoio a ocu- 
par o segundo andar. O edifício, no primeiro piso, vai 
Ser divido em duas salas de recepção e uma sala de 
exposições temporárias, 

Segundo este projecto de recuperação - que tem à 
assinatura do arquitecto Silva Dias, Professor da Fa- 
culdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa e 
o responsável pela recuperação do Edifício dos Paços 

incêndio - a fachada poente da Capitania será recu- 
perada, mantendo o esquema cromático, os elemen- 
tos decorativos é a relação volumétrica com a coberru- 
fa 

A fachada Norte, sobre a Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, dado o seu estado de degradação, será des- 
montada e «ficlmente reconstruída», enquanto à fa- 

chada sul, sobre o Canal, que ameaça ruína, terá um 
novo desenho. com elementos decorativos relaciona- 
dos com a fachada Poente. À cobertura do edifício 
assumirá um desenho semelhante ao do «casco» de 
um navio invertido. 

Durante a reunião Alberto Souto, revelou que a 
adjudicação da ponte de Vilarinho, em Cacia, foi adi- 
ada por falta de um parecer. Mas, quando a formali- 
dade estiver cumprida a autarquia vai avançar com a 
construção de uma ponte provisória, que vai custar 
cerca de 20 mil contos e vai ser construída em 30 
dias. 

A actualização do valor base da requalificação da 
Praça do Peixe foi outro assunto discutido e, «na rea- 
lidade vai custar mais de 150 mil contos», finalizou o 
presidente. 

Filarmonia das Beiras 
em São Bernardo 

A promoção da cul Sãy Bernardo a Orquês- 
tura é uma das preocu- tra aveirense escolheu 
pações da Junta de Fre- como programa às varia- 
guesia de São Bernardo ções Rocócó para Vio- 
que defende a realização loncelo e Orquestra de 
de especráculos culturais xr Ilitch Tchaikovsky 
de qualidade, permitin- (1840-1983), o Concer- 
do, assim, a todos osci- o para Flauta em Sol 

idãos o contacto comas Maior de Wolfgang 
mais diversas áreas. E Amadeus Mozart 
neste contexto no pró-— (1756-1791) é o Con- 
ximo dia 15, o Salão do: certo para Duas Flautas 
€ de Antônio Lúcio Vival- 

di (1678-1741). A di- 
uma actuação da Filar- — recção do espectáculo 
monia das Beira O es- é 
pectáculo está marcado 

para as 21,30 horas com. artístico da Orquestra 

    

a actuação inicial da Filarmonia das Beiras 
Tuna da Sociedade Mu- A organização do 
sical de Santa Cecília. evento está a cargo da 
Cerca das 22 horas sobe Orquestra Filarmonia 
ao palco a Orquestra Fi- das Beiras em parceria 
larmonia das Beiras. com a Junta de Fregue-   A actuar, pela segun- sia de São Bernardo. À 

| da vez, na Freguesia de entrada é livre.
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agenda cultural 

(de 14 a 20 de Junho) 
Dia 14 Ribeiro, em 5. João da 

Semana da Guitarra, 
no Auditório José Afon- 
sa, em São João da Ma- 
deira, até 16. 

Concerto de Abertu- 
ra do Il Concurso de 
Guitarra da Academia de 
Música, por Rui Gama, 
às 21h30, na Academia 
de Música em S. João da 
Madeira 

Concerto Wok e Tocá 
Rufar, às 22h00, na 
Zona Envolvente às Pis- 
cinas Municipais de San- 
ta Maria da Feira 

Viagem Medieval em 
Terra de Santa Maria da 
Feira, que se prolonga até 
ao dia 17 de Junho 

Missa e Procissão, em 
Requeixol Aveiro, 

Fe 

  

Mestre Luís Rodrigues, 
das 9h30 às 11h30, no 
Infantário da Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar 

XXIV. Festival de 
Música de Verão Paços 
de Brandão, às 21h45, 
Quarteto Jazz, no Audi- 
tório do CIRAC 

Cias Medievais, com 
gastronomia da época e 
animação medieval, às 
20h00, no Castelo de 
Santa Maria da Feira — 
Praça de Armas 

Torneio Medieval, 
com a participação da 
Escola de Cavalaria, El 
Duque de Valladolid, às 

sta da Comunhão 21h30, na Zona 

das Crianças, em — Envolvente às Piscinas 
Sangalhos/Aveiro Municipais de Santa 

Maria da Feira 
Teatro - “Tem a Pala- 

Dia 15 vra à Revista”, às 21h30, 
ProvasparaoTlCon- no Centro Cultural e-de 

Congressos de Aveiro 
Grupo Folclórico de 

Esgueira, participa nas 

curso de Guitarra da 
Academia de Música, em. 
S. João da Madeira 

TI Festival Internaci- Marchas Populares em 
onal de Marionetes de. Esgueira 
Ovas, até ao dia 17 

Concerto — Festival Dia 17 
Sete Sóis, Sete Luas, às Master Class com 
22h00, na Zona - orientação do Professor 
Envolvente às Piscinas 
Municipais de Santa 

José Pina, na Academia 
de Música, em $. João da 

note-book 

Trom 14 to 20 of June) 

of the Youth of the Academy of Music, S. 

  

CIRAC — Paços de Day 14 
Brandão, em Santa Ma- Guitars Weck, Arrifana, in Santa Ma- João da Madeira 
ria da Feira Jose Alfonso Audience,  riada Feira, thatifdraws Honored Concert 

Cortejo Medieval, às | in $, João da Madeira, out until 30 of June and Delivery ofRewards 
and charters, at 18h00, 
in the Academy of 
Music, S. João da Ma- 

15h00, nas Ruas da Cida- 
de de Santa Maria da Feira 

Festival de Folclore, às 

Open Srage Click, at 
21h30, in the Munici- 
pal House of Youch, in 

until 16. 
Concert of III the 

Guitar Compétition of 
21h30, no Parque de N. | che Academ of Music Aveiro deira 
Senhora da Saúde - S. | by Rui Gamma, a Antiquity Fair, in 
Paio de Oleiros, em San- | 21h30, in the Academy Doy 16 the Municipal Marker of 
ta Maria da Feira E Mae in É joão do International Festival Ovar 

Sons do Coreto, com | Madeira Jazz May with Carlos Sun Ser, Standarts of 
Martins Quarteto, at 
22h00, in the Square 
Luis Ribeiro; S. João da 
Madeira 

XXIV 

the Baroque Renaissance 
at 18h00, in the Foyer 
of the Great Audience 
of che Europarque, in 
Santa Maria das Feira 

Oceult Dances, at 

à Banda Recreativa Mu- 
sical de 12 de Abril, às 
17h00, no Parque e Jar- | ar 
dim do Infante D. 
Pedro, em Aveiro 

Wok Concert and 

22h00, in the 
Involving Zone of Mu- 
nicipal swimming, poals Summer 
of Santa Maria das Feira Music Festival, Paços de 

Dia 18 Medieval Trip im Brandão, at 21h45, 21h45, in che Audience 
Atelier “Ideias Vi- | LandofSanta Mara das Quarteto Jazz, in che of the CIRAC, Paços de 

vas”, “Pintura em Porce-. 

lana” por Elvira Gonçal- 
ves, das 15h00 às 
18h00, no Espaço Aber- 
to da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar 

Audience of the Medie- 
val CIRAC 

Mediaeval Supper, 
with gastronomie of the 
time and. medieval 
animarion, at 20h00, in 
the Castle of Santa Ma- 
ria das Feira 

Square of Weapons 
Medieval Match, with 

Brandão, in Santa Ma- 
ria da Feira 

Astendance Medie- 
val. Fait, at 15h00, in 
the Streets of the City 

of Santa Maria da Feira 
Folk. Festival, at 

21h30, in the Park of 

Na Sa da Saúde, 5. Paio 
de Oleiros, Santa Maria 

Feira, thar ifadraws out 
until the 17 of June 

Mass and Procession, 
in Requeixo/Aveiro, 

Party OF the 
Communion of the 

., Atelier “Ideias Vivas”, | Children, in Sangalhos/ 
“Arranjos Florais” por Ma- | Aveiro 
ria do Céu Rico, das 
15h00 às 18h00, no Es- 

paço Aberto da Santa Casa a che HI” the participation of che da Feira 
da Misericórdia de Ovar Compericion School ao Cavalry EL Bandstand sound, 

a Academy of Duque de Valladolid, ar with Recreative Band 
Dia 20 Meio imiê, Joao ido 21h30, in he volving - Music. 0F thel2 of 

Atelier “Ideias Vi- | Madeira Zone on the Municipal April, at 17h00, in the 
vas", SBordadostapor | RT Incmnignal és. “swimming pooleofSan-. |; Padeand Gardeirof Tac 

Irene Polónia das/15h00: | “ival of Marionettos E ' ta Maria-das Feira fante: DeisPodro, vá 
às-18h00, no Espaço | Orar, until 17 of Jane Theater - Havethe Aveiro 
Aberto da Santa Casa da | “Festival Seven Suns; Word the Magrtine, ar 
Misericórdia de Ovar | even Moons” Concere 21h30, in the Cultural Day 

Concerto — Festival | qe 22h00, ja che Center and Congresses Festival Concer 
of Aveiro Seven Suns, Seven 

Mooans, at 21h30, in 
Sere Sóis, Sere Luas, às 
ShnpljmeiCegnioçdeo) JE Municipal swimming   Santa Maria da Feira pools of Santa Maria Day 17 the Castle of Santa Ma- 
Feira dos 20, no Lar- | Feira Master Class with “ria da Feiraand in the 

go do Rossio, em Santa T Show of Slot Cars, promprof the Professor -Plazaof the Rossio, San- 
Maria da Feira Jose Pina, in the ta Maria da Feira. in the Municipal House 

  

Eelho—   

ia da Feira Madeira 
1º Mostra de Slors Concerto de Laurea- 

Cars, ma Casa Municipal dos e Entrega de Prémios 
da Juventude da Arrifana, e Diplomas, às 18h00, 
em Santa Maria da Feira, na Academia de Música, 
que se prolonga atéao dia em S. João da Madeira 

Feira de Antiguida- 
Palco Aberto — des, no Mercado Muni- 

Click!, às 21h30, na cipal de Ovar 
Casa Municipal d da Ja- Pôr do Sal, Standarts 

ventude, em Ávei i e Bar- 
roca, às 18h00, no Foyer 

Dia 16 do Grande Auditório do 
Festival Internacional Europarque, em Santa 

Mama da Feira 
ças Ocultas, às 

nho no do çõe do 

Maio Jazz com Carlos 
Martins Quarteto, às 
22h00, na Praça Luís 

  

aut 

  

TO CENTRAL CLMATTAÇÃO. e 

»” Aquecimento Central 

  

  

  

v/ Climatização 

meuotpm oo: Beni e Ela Sa e 

gordo fu de ato Menconça, no 23 á GALERNAS DO ROSSIO 

  

3800 Avira 
k Telef, 234 385 698. 

ESPECIALIDADE DE AVEIRO     
  

  

   ESPECTACULAR À NOVA ILUMINAÇÃO 
NAS PASSAVEIRAS,.. AGORA NÃO 
e FALHO, UM SO PEÃO 

—=— 
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S. Jacinto tão perto e... tão longe 

Solução no próximo ano 
A aquisição de um Ferry-Boat, para efectuar a 

o Ent ER ch Pd pode seruma 
realidade para o próximo ano. O concurso está a 
decorrere, segundo Alberto Souto, presidente da 
“Câmara de Aveiro, Ra 

Sopram novos ventos na Guarda Nacional Republicana 

Segurança = imagem são as apostas 

Comandante 
Uma nova imagem a par de uma política de segurança que privilegia um maior inter- 

relacionamento com a comunidade e também um alargamento específico 
  o 
  

bascéde a O preço. 180 milcontose, apósaadju- 
dicação de uma das propostas, o prazo de execu- 

ção entrega do Ferry-Boat é de 12 meses. 
Vera Martins 

Acrualmente, uma lancha de passeiros fz, diariamen- 
te,a ligação entre Aveiro e S. no mas, empre se eia 
necessidade de garantir uma acessibilidade rodoviária 
fácil», disse Alberto Souto. 

  

de alguns auromóveis autocarros « passageiros, sem que iso 
implique uma sobrecarga de viaturas e de tráfico, acrescen- 

tou. 
(O Fery-Boat terá uma capacidade para ranspormar 100 
passageiros, 6 autocarros, dois automóveis, ou 20 caros e 
um autocamo é à velocidade do mote não pode se inferior a 

en 

  

de ências são algumas das ideias que ficaram vincadas numa entrevista com o 
G dante da Brigada Territorial 5 da Guarda Nacional Republicana, Major-General 

Augusto Valente. 
Marco Moreira da Silva mandante. A GNR tem — Comando Geral, das Bri- Segundo o Major-Ge- 
Do umpapelimportantea — gadas é dos grupos terri-  neral Valente, “Esta coo- 

Plancar, Promover e — desempenhar neste cam-  toriais. peração transftonteiriça, 
Incrementar são palavras- po é apresenta-se com 
chave que sintetizam as condições únicas para demrindgação 
principais linhas de acção exercer um te que 
da Brigada Territorial 5 o Major-General preren- No ado da Bri- 
para O corrente ano. O icaz contra as agres-  gada 5 foi criado um gru- 
Planeamento e execução sões ao meio ambiente e po especial de acção e 
de modelos de actuação também para implemen- pesquisa que tem como 
que privilegiam o polici- tação de um Serviço de missão analisar, tratar e 
amento dito de proximi- Protecção da Natureza e explorar informação cri- 
dade, orientado numa do Ambiente (SERNA. minal no âmbito da pre- 

e partilha de serviço foi criado por venção c do combate à 
pomba a dept cida prioritari- 
mos de segurança, con- ro de 2001 do Coman-  amente em proveito da 
correm para o enraiza- dante Geral da GNR e, actividade desenvolvida 
mento de uma cultura de assume o caracter deuma pelos Núcleos de Inves- 

  

vão foder vir com os Gus aunommávei em dircaão a 6 
a EE 

salientou. 

fi Boat 
e 

dado pela autarquia aveirense, juntamente 
god Po de eo a Cla Manica e Meme 

um pro ago que um di pode sz pot em pica 
mas, primeiro temos de estudar a viabilidade do plano e, não 
6 Peas ep da rg ambi que atas 

siade 

  

  

segurança preventiva, novaespecialização dentro tigação Criminal (NI 
dagógica gd Doo dos uai de Alrapo 7 Ao nfádido dispositivo 
blinhando a ideia de re- Serviços já existente, territorial foram criados 
duzir a i 23 NIC', um por cada 

O incremento dos A missão e as comando de destacamen- 
Ih preter to é estão 

uma maior e mais eficas A missão do SEPNA para a investigação dos mente guarnecidos pela 
cobertura de toda a área é 2elar pelo cumprimen- crimes que ocorram na GNR, pelo Serviço de Es- 
dos Grupos e Destaca- to das disposições área da Brigada do âm- — trangeiros e Fronteiras 
mentos. Outra das linhas e regulamentares referen-  bito das competências da (SEF) e pela Polícia Na- 
de força tem a ver com tes à conservação da na GNR, coadjuvando as cional de Espanha. 
uma maior eficácia natureza e do meio ambi- autoridades judiciárias e 
prevenção e combate da ente, dos recursos hídri-— colaborando com os res- Uma nova imagem 
criminalidade, em espe- cos, assim como a rique- tantes dreãos de polícia da guarda 
cial a considerada gravee 2a cinegética, piscícola, criminal. A GNR pretende ser 
violenta. Florestal e de qualquer uma força com elevada 

No âmbito do polici- outra índole relacionada Cooperação versatilidade, apta a en- 
amento rodoviário, vai ser com a natureza e ambi- frentar novos desafios ao 
intensificado o combate ente. Decorrente dos Acor- nível da segurança e com 
à sinistralidade, reforçan- Relativamente às acti- dos Schengan foi assina- especiais aptidões e po- 
do a coordenação das ac-  vidades deste serviço pre- do um documento entre tencialidades para o cum- 
qõeseoptimizadoosmei-  tende-se a realização de os dois países ibéricos, primento de novas mis- 
oscomoobjectivodepre- acções tendentesa favore- implementando de uma  sões quer à nível nacional 
venir o acidente através cer o normal desenvolvi forma coordenada, um quer internacional, Se- 
de uma maior visibilida- mento da fauna é flora sistema policial de con- gundo o Comandante da 

  

  

is Eat a a ted 
fzer, em pritmeiro lugar, um estudo do impacto ambientab, 
explicou. 
Para que a execução da ponte seja um ficior e progresso 

sustentado, vé preciso toda uma engenharia financeira e é 

to», observou a presidente que não deseja ver 5, Jacinto inva 
dido por automóveis «como a Barra « à Costa Nova aos fins- 
de- semana». À câmara prefere fezer um bom planeamento 
dedo é dt perna ds qu ão ar oc 

ad tráfego e de limitação automoó- 
ve! também vão ser Uma preceupação da autarquia, que pre- 
fede colocar à entrada dk. Jacinço um placar electrónico, 
que tem como principal objectivo alertar é potencinis vis 
es avisados que o ug já neo. « É dio que ode 

vão ter à entrada assegurada», finalizou   
dE E dimião; (continentais e marfei- tolos móveis conjuntos, Brigada 5, “A GNR uma 

mas), particularmente das tendo como finalidade instituição de referência 
O SEPNA espécies protegidas e co- primária o controlo des- “na sociedade portuguesa, 

A preservação dos re-  laborando na prevenção continuo do movimento. norteada pelo primado da 
cursos naturais, sempre foi de incêndios florestais. de pessoas. Tem como. defesa dos direitos, liber- 
« segundo às palavras do. Vai também verificar o principais objetivos re- dades é garantias dos ci 

| Valente - pressão da imigração ile- dadãos e pelo apego aos 
* uma missão da GNR, recursos hídricos, Eg gal, resolução de proble- valores inalienáveis do 

que como Força de Segu- cos € florestais, np mas relativos a activida- Estado de Direito: É uma 
rança de forte rradição ru- = e tipo de con- des de redes de delin-  forçadesegurança moder- 

      

sal, sempre exerceu uma , agressão ou quência organizada ccri- na e civicamente evoluf- 
ção: peter sobre fe Pd de dat ro quo da, orientada primaria- 
florestas, a caça e a pesca”. além destas actividades o cm como o com- mente para a protecção e 
O crescente interesse pela SEPNA vai igualmente bate aa tráfico e circuitos apoio das cidadãos, em- 
defesa e preservação do exercer uma protecção do internacionais dedrogae, penhada na aproximação 
ambiente, dos recursos meio ambiente atmosfé- controlo do movimento aos problemas concretos 
naturais e do equilíbrio rico, vigiando o grau de de mercadorias, comba- das pessoas, da comuni- 
dos ecossistemas impuse- contaminação, ruído enf- te a fraude nos tráfegos dade e na solidariedade 
ram que se “passasse de velderadioactividadeefa- intracomunitários de como próximo”. Querser 
uma missão muito mais — zendo cumprir as dispo- mercadorias e fiscalização também um órgão qua- 
especifica neste campo. sições legais relarivasisleis sob o ponto de vista adu- — lificado de polícia crimi- 
que é fundamental para sanitárias. A estrutura or- aneiro de produtos su- nal, ao nivel da informa- 
enfrentar novos desafios” ganizacional deste serviço jeitos ao IEC Imposto ção, investigação e com- 
acrescenta ainda o Co-  temtrêsniveisaonívldo — Especial de Consumo. bate à criminalidade,
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Seria injusto 
se dissesse que há algum 

boicote a Estarreja 
- afirma o Presidente da Câmara 

Vladimiro Silva está a pouco mais de seis meses de completar o 
seu segundo mandato à frente dos destinos da autarquia 

estarrejense, e continua a considerar que a sua vitória foi o 
resultado de «uma grande vontade de mudança», e aconteceu 
numa terra que não tinha nenhuma tradição socialista. Esse 
desejo de mudança manifestava-se, «não porque as pessoas 

vivessem mal, até porque já nessa altura o nível de desemprego 
era muito baixo», bavia uma qualidade de vida superior à mé- 
dia distrital e nacional, mas porque se sentia uma vontade de 

«mudança política», o que, na opinião de Vladimiro Silva «im- 
Plicou em duas apostas: no futuro de Estarreja com base na 

  

   

  

   

  

   

  

   

  

   

  

   

  

indústria, numa altura em que se defendia a valorização do 

  

sector agrícola, e apostar na valorização dos aspectos culturais 

Arménio Bajouca 

Há no concelho de Estarreja mais 
de cem colectividades « instituições 
«mas havia uma vida cultural muito re- 
duzida», considerou. «Daí ter criado o 
lugar de vereador a tempo inteiro nesse 
pelouro, escolhendo um jovem para 
poder mobilizar e motivar &s jovens» o 
que foi uma das grandes obras que fez 
em sete anos e meio. 

Estarreja é hoje, na área cultural, 
uma terra muito activa, com uma com- 
panhia profissional de Teatro, uma ou- 
tra profissional e Ballet e uma outra 
ainda de Cinema, «que valorizaram 

dade cultural do conce- 
lho, é mesmo a imagem de Estarreja 

    

do concelho». 

perante o País inteiro e mesmo no es- 
ttangeiro», como reconhece Vladimi- 
ro Silva. 

Mas a acção dos mandatos de Viá- 
dimiro Silva não assentaram apenas na 
árca cultural... 

«É por demais evidente que não. A 
população não tinha água... agora tem. 
A população não estava 100% coberta 
pelo saneamento... neste momento já 
foram aberras tados os concursos, e pro- 
postas também abertas, e há freguesias 
onde já está essa cobertura completa- 
da, e outras em vias de concretização, 
cam à obra a decorrer. 

Na área educativa, foi efectuada a 
recuperação de todas as escolas primá- 
rias, «abriu-se mais uma esco! 

  

secun- 

dária em Pardilhó, c uma nova em Es- 
arreja». 

Falando de infraestruturas despor- 
tivas, Viadimiro Silva refere que todas 
as freguesias têm pavilhões, «com ex- 
cepção de Fermelã, porque, como reco- 
nhece, não há dimensão para isso, mas 
dispõe de um polidesportivo, que nã 
é coberto. É um casa único por decisão 
deles, porque de contrário também te- 
ria 

Em jeito de verdadeiro balanço Vla- 
dimiro Silva diz que «em termos da 
quilo à que uma câmara normalmente 
se dedica, foi alcançado, ou está a de- 
correr, em vias de resolução». 

Mesmo na habitação social? 
«Nessa área, a minha antecessora fez 

  

    

    

o que normalmente se faz: à constru 
ção de blocos, o que leva, par vezes, a 
que se criem guetos, porque estamos ali 
a juntar tudo quanto é problemático. 
Nós apostémos em fazer as coisas de 
uma outra maneira: recuperar as casas 
onde as pessoas viveram toda a sua vida, 
mantendo-as no seu local de orige: 
recuperá-las com a colaboração as 
mara e do Estado e também dos pró- 
prios proprierários», salientou. 

foi assim que 106 casas foram re- 
cuperadas, decorrendo o trabalho em 
mais cerca de dezena e meia, o que pro- 
porciona que um levantamento exaus- 
tivo aponte para que faltem apenas 

    

Continua na pág. seguinte 
  
  

   Constrações Fonseca à Valente, Lda. 
Rua das Cabeças, nº5 - VEIROS - 3860 Estarreja - Telef. 234 842 181 - Telem, 962 498.949 

Executamos 
todo o tipo de trabalhos 
de CONSTRUÇÃO CIVIL 

TEC 
VENDA E REPARAÇÃO 

DE ELECTRODOMÉSTICOS 
Largo Herois da Grande Guerra nº52 - 3860 ESTARREJA = TM. 91 753 29 79 

TEL 

  

  

  

el: 234 849 020 -Telem, 96523 7729 - Av. 25 e Ab 

  

Licoraria Valente 
de Manuel Marques Valente 

COMÉRCIO POR GROSSO E RETALHO 

DELICORES - WHISKY'S- BRANDY'S 
AGUARDENTES - VINHOS.    CHAMPANHES 

7 - 3860-352 - ESTARREJA. 

    

MINI-MERCADO 

Telel.: 234 842903 

Salreu Central Pi im 

Lurgo da Igreja - SALREU - 3860 ESTARREJA — EEE 

FRUTASDAÉPOCA. 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS [7 
FRANGO DE CHURRASCO 

  

     
  

  

* Quartos com banho privativo 
* Óptimo serviço de cozinha 
* Serviço de casamentos   

  

Ru Padre António Maria 

Restaurante 

Nº 

2 - Tel. 234 B84 816 - 3860 AVANCA 

gola   
  

  Sociedade de Construções Tousa, Lda. 

Rua Conselheiro José Luciano de Castro - 3860 ESTARREJA - Telef: 254 641124    
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Seria injusto se dissesse 
que há algum boicote a Estarreja 

Continuação de pág. anterior 

umas quarenta para que o problema 

    

que desenvol- 
vemos em conjunto com o Governo, 

Estarreja», a que fal- 
cerca de dois anos para sua con- 

clusão». 
A filosofia da resolução do proble- 

ma de habitação social, na Câmara de 
Estarreja, é entêndida de forma a que 
as pessoas não sejam desenraizadas, c 
o público-alvo são as pessoas que pa- 
gam rendas demasiado elevadas em 
relação aos seus rendimentos, ou para 
aqueles que estão em casas com so- 
breocupação. 

Com esta ideia a Câmara tem já 
terrenos comprados e só não avançou 
ainda porque o desejo de o fazer de 
modo disperso implica com o cum- 
primento das regras do PDM. «O 
PDM actual obriga-me a ter lotes de 
500: m2, com 15 metros de frente... 
não estaria a fazer habitação social mas 
habitação de luxo!», e a revisão do 
PDM está a aguardar a definição de- 
finitiva do traçado do IC1. 

A definição do traçado do ICI tem. 
sido 'um dos pontos que mais polé- 
mica tem levantado, o Vladimiro Sil- 
va é, neste assunto, como em todos, 
aliás, muito frontal e incisivo: «eu 
percebo que o Governo não possa res- 
ponder melhor, mas desespera-mex. 

De vocação agrícola a fortemente 
industrializado, é o percurso do con- 
celho de Estarreja, que o presidente 
da edilidade reconhece ter sido «mui- 
to bonito, em termos de imagem... 
ver campos de tulipas como na Ho- 

«Projecto Inovai     
tar 

      

landa, ou de outras culturas... só que 
as pessoas não vivem da imagem, 
vem de outras coisas. E por isso te: 
mos um parque industrial, Fizemos 
todas as acções no sentido de valori- 
2ar o parque industrial, defender as 
empresas, diversificar, e por isso avan- 
çámos com uma das obras que neste 
momento está já em fase muito adi- 
antada de concurso (mais de suas de- 
zenas e meia de concorrentes), para o 
novo parque industrial, uma obra de 
dois milhões e meio de contos, só nas 
suas primeira c segunda fases». «Não 
há em Portugal uma situação como 
estam, refere Vladimiro Silva com in- 
disfarsável orgulho, salientando a par- 
ceria com a Associação Industrial de 
Aveiro, a Universidade de Aveiro e o 
Ministério da Economia, para esta 
obra de grande dimensão e importân- 
cia nacional. «É uma intervenção de 
grande importância para a região. É 
um parque que beneficiará a região 
toda e que em termos de moderni- 
dade tem características únicas no 
Paísm. 

Viadimiro Silva considera mesmo 
que esta é a via de desenvolvimento 
demográfico, não se podendo inven- 
tar em Estarreja o que não há no res- 
to do País. Por isso a ideia de criar 
novas oportunidade e proporcionar à 
deslocalização de empresas que ao 
rem para Estarreja poderão proporei- 
onar um aumento da população, por 
essa via. 

Mas não será, assim, revitalizado 
o estigma de “Estarreja-terra de po- 
luição”? 

   

   

    

  

  

f4a 150 - Fua Dt, Souto Alves, 15 
3860-376 ESTARREJA. 

CASA VALENTE 
de Artur Marques da Silva 

oços 
-Jantares 

-Frango 

-Leitão à Bairrada 

«É preciso notar que Estarreja teve 
esse estigma que vinha do tempo de 
Salazar, ao permitir a instalação de 
uma fábrica de adubos químicos, 
como ra é Estado, já 
que o que importava então era a pro- 

o de adubos, sem olhar às con- 
cias. E as consequências dra- 

máticas que daí resultaram não eram 
só para Estarreja, mas para toda à re- 
gião e particularmente para a Ria de 
Áveito». Recordamos que eram duas 
fábricas de ácido sulfúrico, uma de 
ácido nítrico e uma ontra sulfato de 
amónio, de que resultava uma polui- 
ção atmosférica muito forte. Essa si- 
tuações rerminaram com o encerra- 
mento e desmantelamento das respec- 
tivas fábricas, no início dos anos 90. 
O que dava, na altura, uma imagem 
de Estarreja como terra muito polut- 
di, acabou porque as fábricas desa- 
pareceram. 

Mas a imagem manteve 
RD Sn pre ca 

quem vem no combéio sentir a po-“ 
luição de Estarreja. É mentira! O chei- 
ro que apanham é o da fábrica de 
Catia, que é de Aveiro e não de Es- 
tastja. Ficou é continua esa imá- 
gem 
Ainda agora com o ozono.. 
«Temos aqui um ponto de medi- 

da do ozono, quando provavelmente 
deveria estar em Aveiro, que é uma 
terra mais industrializada e que tem 
um trafego automóvel muito maior... 
se calhar a estação de medida deveria 
estar até mesmo na Avenida Louren- 
ço Peixinho... onde os valores medi- 
dos seriam muito superiores. O que 

aconteceu foi um fenó- 
meno que teve a ver com o clima, co- 
mum no país inteiro, mas ficou a 
marca de Estarteja. E quem falou nis- 
sa até se esqueceu que as fábricas de 
Estarreja, quando isso aconteceu, es- 
tavam paradas há cerca de 15 dias para 
manutenção». 

Acha que houve um aproveitamen- 
to político? 

  

    

   

   

  

  

- Apareceu um PSD, E 
que em Estarreja há dois... um 5 
que trabalha... e outro “trauliteiro” e 
quase terrorista, diria mesmo tercei- 
romundista, que utiliza estas coisas 
mesmo sabendo que são mentira, para 
denegria a imagem de Estarreja, numa 
política de terra queimada, porque — 
pensam eles — que destruindo tudo, 
eventualmente a população me volta- 
rá as costas, Essa É a leitura que eles 

, mas eu não! Isto é quase um 
banditismo político... isto não se fazi» 

Viadimiro Silva ressalta o compor- 
tamento dos presidentes de Junta de 
Freguesia, de sete, seis são do PSD, 
com maiorias absolutas, «que são pres- 
tigiados e trabalham». Há um respeito 
institucional mútuo que o presiden- 
te da Câmara não tem dúvidas em clo- 
giar. 

Ag referir um balanço positivo dos 
seus dois mandatos, o que não fez que 
gostaria de ter feito? 

«Quando digo que 0 balanço é po- 
sitivo é neste sentido: em sete anos e 
meio temos mais de cinco vezes mai 
de realizações e obra que quem cá 
teve dezassete anos. Em menos de me- 
tade do tempo temos cinco vezes mais 
de obra. Mas não lhe nego que nalgu- 
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Ourivesaria e Relojoaria 

w& 

na 
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Carlos Humberto Tomé Carvalheiro 

OURO - PRATA - JÓIAS - RELÓGIOS 

  

Telel. 234 841 838 - Av Visconde de Salreu, 30 - 4860-453 ESTARREJA 
  

  

rrafeira 
Salreu   ARMAZENISTA * DISTRIBUIDOR 

EN. [09-Ne 12- SALREU - 3860 ESTARREJA - Telef. 234 842 976 - Fax 256 822 084   
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KLASSIKA 
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Praça Francisco Barbosa, nº5 
3860 ESTARREJA 
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* Cintos 
* Marroquinarias 

Telf. 234 844398     
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mas coisas a expectativa era maio 
Como assim? 

«Eu julgava que, por exemplo, o 
parque industrial neste momento es- 
taria numa fase mais evoluída, mais 

avançada. Mas as regras burocráticas, 
pio pende de apoio do Esta- 

levam a atrasos. Se o tivesse feito 
com dinheiros da Câmara já estaria 
feito, mas tivemos de esperar por sub- 
sídios que não eram de desprezar — 
87,5% de subsídio do Estado para 
mim é muito importante — e não po- 
dia deitá-los fora». 

Há, de facto, muita obra... 
«Há, mas se a faço é porque tenho 

apoio, quando não, não a faria». 
as sente-se realizado? 

«Se quer que lhe diga, sinto algum 
conforto, porque a dimensão da mo- 

» é sobretudo o vigor, à vivên- 
cia das nossas colectividades e insti- 
tuições deu-me particular satisfação». 

De salientar que Estarreja tem 

  

O que o concelho conseguiu jun- 
taido Governo com parceriás Yfoi 
muito importante. Redimensionou à 
terra, relançou a terra, mobilizou e 
motivou os estarrejenses», como re- 
conhece Vladimiro Silva, que reco- 
nhece ainda não ter faltado apoio do 
governo central, «mesmo do governo 
de Cavaco Silva». 

O que o incomoda, então? 
«Se quer que lhê diga, não noto que 

faltem apoios.:. o que acontece é que 
nas Câmaras, e digo-o de uma forma 
muito generalizada, somos muito acti- 
vos, porque estamos muito ligados aos 
problemas. Temos uma ânsia enorme 
de responder, e o Governo não é assim, 
Terp' regras, buroceatizd tudo, entope 
tudo, e é daí que vécm dificuldades». 

Acha que, pela sua maneira de ser, 
não tem dos governantes a mesma 
atenção de outros autarcas? 

«Não vejo as coisas dessa maneira, 
mas não tenho dúvidas que se o José 
Mora pedir de manhã uma audiência 
aum Ministro, é recebido à tarde, e 
eu se a pedir estou uns dias à espera. 
Aí poderá haver diferenças... mas se- 
ria injusto se dissesse que há algum 
boicate a Estarreja». 

    

Já anunciada a sua recandidarura, 
bavia que perguntar qual o grande 
projecto para um futuro mandato... 

«Eu leio a situação política da se- 
guinte forma: acho que Estarreja mu- 
dou em relação ao passado. Mas a mi- 
nha leitura é que Estarreja está a mu- 
dar, está a melhorar. É uma linha de 
progressão que tem de ser percebida, 
adoptada e praticada. O que há a fa- 
zer é ter uma visão do futuro, traçar 
objectivos futuros, considerando o 
passado e o presente. Mas não sou 
candidato para fizer o que falta. Te- 
nho uma visão diferente: praticar 

mesmo boas regras de gestão do nos- 
so parque industrial - o que implica a 
constituição de uma empresa mu: 
cipal — e julgo também que é preciso 
adoptar uma estratégia de desenvol- 
vimento inerente às possibilidades 
que há. Estamos a valorizar, em ter- 
mos urbanos, a sede concelhia, mas 
há que olhar para a situação de que 
há espaços no concelho que têm pos- 
sibilidades enormes de desenvolvi 
mento. Proponho, por isso, valorizar 
a concelho em todas as suas faceras, 
em toda a sua dimensão c em todas 
as localizações». 

  

   

Ea 

Para esse desenvolvimento a Câma- 
ra de Estarreja tem uma parceria com 
a Universidade de Aveiro, que está a 
estabelecer um plano estratégico que 
vai levar a que se adoptem medidas 
para que Estarreja se desenvolva, numa 
perspectiva de desenvolvimento de 
um núcleo regional, tendo à ver com 
a articulação com os concelhos vizi- 
nhos, particularmente o de Aveir 

É que, segundo Vladimiro Silva 
«mesmo que não esteja instituciona- 
lizada, existe uma área metropolita- 
na, que tem de ser tratada e trabalha- 
da nesse sentido». 
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O concelho de Estarreja 
visto ao “microscópio” 

caso das caldeiradas de Continuado da pág. anterior 
Nas Escolas do Ensi- 

na Básico — 1º ciclo — lec- 

pessoas ao serviço do 
Hospital, sendo 20 mé- 

proximidade do mar que 

  

cionam 93 professores; banhava as terras limítro- 
Centro de Saúde (semin- fes do concelho, ao qual 
cemamento) e seis exten- pertencia o da Murtosa), 

de do e Escolhe Gecuo- age, com um totalde 61 alamprcianiclano or 
ias 273 profemora. — arabalhadores, 19 deles. no, 0 arroz de espigos as 

médicos e 1á enfermei- de bacalhau, o tarreja, em 1998, exist- pataníscas 
am 4 Bibliotecas, com “os. arroz de lswcalhais, é ar 

so dos No Centro de Saúde roz de cabidela de fan- 
é suas extensões Foram 
efectuadas, em 1998, 
88.975 consultas, 
76.272 delas de Clínica 
Geral, « 10.264 de Saú- 
de Infantil. 

estam serviço neste 
concelho 30 médicos, dos 
quais 11 não especialis- 

dire Espe seg 1 A médicos det 
de eo e 13 farmacêuticos, dis- 

ads peS Eberle 
A Câmara Municipal AS 
despendeu, em 1998, 
186.860 contos com ac- 
cividades culturas, sendo 
o maior “bolo” absorvido 
por Jogos e Desporto 
(117.848), seguindo-se 
actividades sócio-culeu- 

    

cumentos, 2. deles 
adquiridos naquele ano. 
As consultam somaram 
11.755 e foram empres- 
tados à utilizadores 
16.534 obras. 

O museu Egas Mo- 
niz, em Avanca, de que 
damos nota noutro local 

Da doçaria, também 
pouca variada, sobressai 
q leite-creme, o arroz 
doce, aaletria, o flar com 
ovos e as regueifas. Dada 
a existência de apenas 
deisresatrtes épicos, 
sem serviço de qualidade, 
embora com preços mo- 
derados, seria bastante 
bom que se investsse nes- 
ta área, por todo o con- 
celho, erm restauração t- 
pica e de ialidade, 
onde, para além da ofer- 
ta de pratos regionais, se 
udesse assistir a anima- 

Artesanato 

Cangas pintadas, mi- 
niaturas de barcos, vas- 
souras de junco, taman- 
cos e esteiras. 

: Gastronomia ção proporcionada por 
suor cena Ennis A de dl 

Desporto reja é bastante rico em çastipicamente regioriais. 

São 12 as instalações cozinha regional, embo- 
desparaivas disponíveis senão seja munião sanada 
em toda a área concelhia. dadaa de cri- Social 

ação dos praducos ali- Publicam-ge sete ii 
Saúde mentares, por falta de re- los neste concelho que plo- 

O Centro de Saúde, cursos humanos (primei- age editam 94 eai 

com 29.610 utentes ins ro a emigração, depois o ções anuais, com uma ti- 

critos, é constituído pela abandono da actividade ragem total de 493.100 

Sede com Ambulatório e agrícola pelos jovens) e — exemplares, sendo 

& Extensões de Saúde. recursos económico-fi- 147.000 dos semanários « 
Em 1997 foram efecnsa nanceiros (dificuldades 345.700 dos mensários. 
das 92.478 consultas. com que lutam os agri- Há ainda uma Esta- 

Há na sede do conce-— cultores, por falta de ção Emissora de Rádio 

lho um Hospital Oficial, incentivos e pela invasão (Rádio Voz da Ria), com 

com 53 camas, condeem — do mercado nacional pe- 24 horas de emissão 
1998 foram efectuadas los produtos estrangei- ria. 
nú ie consultas e 1.688 ros). 

vãs comum Da ancestral gastro- 
cal de 13.196 dias de nomia, sobressaem ainda 

Acessibilidades: 
- ENI09 

   
24 metade do = YPi (saída de Estarreja Museu Egas Moniz, traz TEIRO, da 

- ENDá nos à memória a vida c séc, XVIII, ida 
- ENT09-5 obra do único Prémio com seis vãos no an 
- Boa rede de estradas se- Nobel português. nobre, completada por 

cundárias. Em Salreu ainda se uma capela (Avanca); 
pode ver o que resta do CASA DO MATO, ori- 

Segurança e solar da família de Breci  ginada no séc. XVI, é bra- 
Sinistralidade andos. O busto do con-  sonada e possui também 
Há dois postos da desvisconde de Salreu te- capela peivarival (Avan- 

GNR: um na sede do corda-nos uma persona- ca); CASA DA AREIA, é 
concelho é outro em — lidade de mérito, a Casa brasonada e atm da 1- 

Avanca. do Mato c a Fonte de Be- | metade do séc. XVII! 

Em 1998, 0 concelho dueiro completam o in-  (Avanca); CASA DO 

tevel70 acidentes deque  teressc desta freguesia CALVÁRIO, do séc. 
XVIII, possui capela c é resultaram 251 vítimas, pelo olhar atento do tu- 
raso (Canelas); das quais 20 graves, 225 rista. 

ligeiros e 6 mortais, sen- Estarreja possui, um — CASA DAQUINTA DA, ; 
do o indicador de gravi pouco espalhados pelo” FONTE, do séc. XVII, 

dade dos acidentes de concelho, imóveis possui brasão, feat, 
3,53%. de valor arquitectónico 

x que atestam a pujança 
Telecomunicações seus antepassados. são, está aberta ao E 

Havia, em 1999, Seria do maior inte- 
8.541 postos telefónicos resse 
no concelho, sendo 
7.927 analógicos, dos abandonados fossem re- 
quais 85 públicos, e cor-  cuperados para turismo 

respondiam a 6.892 pos- em espaço rural, através extensão da 
tos em residências e 959 de incentivos, governa-  Brasonada (Salreu). 

turístico para o con- 
celho, que alguns imóveis séc, XVIII, possui onze 

vãos no andar nobre, sen- 

profissionais. mentais ou mesmo curo- No que respeita a es- 
peus. tabelecimentos hotelei- 

Turismo De entre às casas br ros, Estarreja tinha ape- 
Casa da Praça, Casa sonadas passíveis de nas (em 31.7.1998) uma 

da Arcosa c Casa do Ou aproveitamento turístico, quartos 
teiro são algumas das edi- encontram-se é capacidade de aloja- 
ficações que pelo seu tra- CASA da AREOSA, mento para 22 pessoas. 

Esse estabelecimento re- 
gistou, em 1998, 346 
hospedes, com 557 dor- 

cado de característico es- 
dio provincial mercoem à 
atenção do qui 

de linhas sóbrias, ao gos- 
to a serecentista, 

m brasão de armas (Be- 

    
  

    

  

    

internamento. Há 153 pratos típicos, como é o - IC2 (em projecto) Em doa a a Eme Guido): CASA DO OU- — midas. 

* * 
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como nos refere 

Cine Clube de Avanca 

Fazer e mostrar “fitas” 
— vocação de uma associação de prestígio 

O Cine Clube de Avanca é uma Associação Cultural vocacionada para a 
divulgação da Cultura, especialmente Cinema. As actividades deste Clube são, 

Costa Valente, «muito diversificadas, «temos uma actividade 
quase transcineclubista, e fazemos a exibição de quase 120 sessões por ano» 

Arménio Bajouca 

Considerado um dos, 
Cine Clubes mais activos 
do País, desenvolve uma 
activiade complementar, 
é cada vez mais interes- 
sante, que é «formação 
com produção, forman- 
do é produzindo basica- 
mente cinema de anima- 
e onaa atos pe 
tação na produção de 
desenhos animados, 
onde regista um passado 
fértil à esse nível, com 
curtas metragens, activi- 
dade televisiva, € aesta- 
mos agora a faser aquela 
que é a primeira longa 
mexragem do cinema de 
animação português», 
como nos referiu Costa 
Valgnçe que salensou 

que «este 
entrou agora em ais 
ção onde permanecerá 
durante os próximos 

jois anos». 
«Fazemos também 

produção de ficção, área 
que iniciámos já há uns 
anos atrás (curtas metra- 
gens), e vamos continu- 
ar, embora não com o rit- 
mo que temos vindo à 
ter-até há pouco tempo 
atrás. Para nós é mais fi- 
cil fazer desenho anima- 
do-do que fiação», 

«Sim, mas para a fic- 
ção as coisas são mais 
complicadas... é preciso 
reunir durante 1 dias um 
conjunto de pessoas, é 

para fazer um filme de 
qualidade os actores têm 
de ser bons... O desenho 
animado é uma 
começamos, e pas 
o tempo todo a de 
nhar já que o desenho é 
a parte fundamental de 
todo o processo, 

O Cine Clube de 
Avanca funciona, como 
todos os Cine Clubes, 
numa base de subsídios, 
e Costa Valente destaca 
o papel da Câmara de 
Estarreja que «tem-nos 
aberto muito mais as 
portas», registando ain- 
da, para além da C.M. 
apoios do Instituto da 

    

Juventude, e do Minis- . 
rério da Cultura, «de 
onde tem vindo algum 
apáio para o nosso Festi- 
val de cinema — Encon- 

tros e 
Cinema, Televisão, Víde- 
os e Multimédia, que 
conta ainda com apoio 
do ICAM - Instituto de 
Cinema, Audiovisuais é 
-Multimédia, e do Mi- 
nistério da Industria e 
Tecnok 
Po go ip 

nhece que tem havido, 
nos últimos anos, um 
maior apoio do governo 
que «se tem mostrado 
ris vindo pra a Cu 

8 Cine Clube au- 
mentou as suas activida- 
des e o seu Festival anu- 
al é prova de uma vitali- 
dade que se realça. 

«Este é um Festival 

que está ainda a crescer, 
mas está já num patamar 
interessante, com a par- 
ticularidade de ser o 
único, em Portugal, que 
realiza vito workshops 
de diversas áreas, que 
decorrem ao mesmo 
tempo e que são orien- 
rados por “experts” in- 
ternaciônais de renome, 
com curriculo e obra 
marcante. 

Este ano, um dos 
workshops é orientado 
por Jaco Van Dormael, 
que já venceu por duas 
vezes o Festival da G: 
nes, e um outro, por 
exemplo, por Pierre Bar- 
boza, catedrático da 
Universidade de Paris 
XIII, e áutor de várias 
obras de referência na 
área multimédia. 

A 

  

inter- 
nacional nos Encontros 
de Cinema tem vindo à 
evoluir de uma forma 
progressiva, registando- 
se nos últimos anos uma 
média de 25 países sen- 
do certo que «este ano 
recebemos 417 filimes de 
47 países, O que consti- 
tui um recorde» 

A selecção impõe que 
os filmes apresentados 
nestes Encontros «sejam 
inéditos em Portugal, 
não tendo passado em 
nenhuma televisão nem 
em salas de cinema e que 
sejam o espelho do que 
são os jovens produtores 
de todo o mundo. São 
aceites filmes de curta é 
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longa metragem, dou. 
mentários televisivos e 
vídeos. 

Sobre a realidade do 
movimento cincelubsta, 
Costa Valente refere que 
«os Cine Clubes tiveram 

um ponto alto e impor- 
tante antes do 25 de 
Abril e depois caíram. 
Hoje têm de ter uma 
outra dinâmica porque 
não há razão para con 
nuarem a ser iguais 
àquilo que eram nessa 
altura. Ísso marcou um 
ponto histórico funda- 
mental e hoje temos de 
marcar a história de uma 
outra forma, com uma 
outra visão. Hoje o ci- 
nema não termina no 

suporte cinematográfi- 
ramente um cs- 

paço de abertura para 

      

imagens em movimen- 
tos. 

Os Cine Clubes — e 
o de Avanca é um bom 
exemplo - são uma for- 
ma complementar ao 
chamado circuito co- 
mercial. O que aconte- 
ce É que quando o.cie- 

cuito comercial não pas- 
sa alguns filmes que pa- 
recem ser fundamen- 

  
tais, aí entram em fun- 
cionamento os Cine Clu- 
bes», 

Num concelho onde 
é dificil “seleccionar” 
uma instituição de im- 

cia — pela seu ele- 
vado número e varieda- 
de — a escolha de quem 
“faz fitas”, para além de 
aleatória. foi também 
uma questão-de justiça.
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Casa-Museu Egas Moniz: - um pouco de histó ória 
Armér 

A “CASA DO MA- 
RINHEIRO” agora 
transformada em CASA 
MUSEU EGAS MO- 
NIZ, conserva um am- 
biente de extremado 
gasto, desperta em 
rediviva evo 
set 

  

Bojouca um projecto do Arqui- sua aldeia, esta recorda- 
tecto Ermesto Korrodi, ção da sua vida como 
sob a direção do padre demonstração de apreço 
António Maria Pinho, — pelos seus amigos do 
tendo sido encarregue concelho de Estarreja « 
da decoração Alvaro Murtosa, pois aproveita- 
Miranda da Granja. rá a toda essa região ri- 

Ampliou-a e enti-  beirinha, cujas popula- 
queceu-a, dando-lhe a ções sempre o acompa- 
feição que hoje apresen- nharam nas horas de ale- 
ta e uma semelhança  griac momentos de tris- 

ue nela passava grandes com as antigas casas so- teza em boa camarada- 
temporadas e onde em jarengas do, século gem e alegria 
cada pormenor deixou xyimE Em Lá de Julho de 
expressos OS Seus gostos Sem descendentes ,o 1968 a CASA MUSEU 
e as suas predileções. extremoso casal muitas EGAS MONIZ era uma 

Nessa casa haviam es ponderou o desti- realidade. No seu inte- 
nascido os seus antepas- oq dará Casaquecom — rior tudo se conserva 
sados e nela nasceu o ranro carinho se tinham como em tempo do in- 
Professor Egas Moniz qedicado. Acabou por  signe Professor e Inves- 
Prémio Nobel da Medi- - qecidir que-nelasecri-  tigador Cienílfico, com 
cina em 1949 pelos scus | acse um MusculRegio- excepção de algumas de- 
exoelhos trabalhos sobre | "nal que donfordêdcso pendências que foram 
aAngiografiaeLeucoto- jo expresso-daiesposa, construídas para alber- 
aoas seria denominada gar as suas colecções. Para a salvar da ruí- — CaçaMuscu Egas Mo- 

na mandou-a recons. qo oleo edasdao 
truir em 1915 segundo Ficaria assim ligado à A “Casa-Museu Egas 
  

  

FRANCISCO LOPES RESENDE 
Tel. 234 838 959 

oe Fax 254 831 228 
Comércio geral Telem, 919 859630 

de Quintas do Norte - 3870-303 TORREIRA 917527 431 

O DE MOLUSCOS 

BIBALVES NÃO DEPURADO! 

    

    Peixes 

Moniz”, apresenta no 
interior um conjunto ar- 
quitectónico com belos 
tectos em caixotão com 
apainelados aliado 'ao 
bom gosto do seu mo- 
biliário de estilo D. José, 
D. João V, D. Maria, 
Luís XVI, Império, Ho- 
landês e Charão. 

Como emériro e exi- 
genre coleccionador que: 
era, com o seu 
to é perspicácia Egas 

Moniz conseguiu ao lon- 
go da sua vida adquirir 
belíssimas peças que 
passam por inúmeras 
colecções e que hoje po- 
demos apreciar deleian- 
do-nos com o requinte 
é beleza de algumas pe- 
ças, como é o caso de 
peças de Porcelana da 

obras representarivas da 
pintura portuguesa de 
Carlos Reis, João Reis, 
Falcão Trigoso, Eduarda 
Lapa, Silva Porto, Hen- 
tique Medina, José 

Malhõa, Abel Sala- 
zar, entre dutros), gra- 
vura, escultura desenho, 

vidro (com espécies de 
vidro e cristais portu- 
gueses da fábrica da Vis- 
ta Alegre e Marinha 
Grande é “cristais de 
Bacará). na ourivesaria c 
tapeçaria. conseguiu 
Egas Moniz peças de ra- 
ridade e beleza, antigui- 
dade e minúcia que hoje 
se encontram na “Casa- 
Museu Egas Moniz"e 
que nos permitem vis- 
lumbrar um pouco da 
sua vida pessoal, como 
que reencontrando-nos 
espiritualmente com o 
eminente cientista, ana- 
lisando-o, numa pess- 
pectiva um pouco dife- 
rente - na sua intimida- 

Sente-se uma har- 
monia e ordem perfeitas 
que imediatamente dão 
ao espirito do visitante 
a certeza de que nada de 
banal se encontra lá den- 
tro-e que à pessoa cria- 
dora de tal ambiente 
tem a necessidade espi- 
ritual de dar a tudo que 
a rodeia, um pouco de 
si mesmo, rodeando-se 
assim de mil e uma coi- 
sas que disso sejam dig- 

s. 
Para além da sua Sec- 

ção Artéstica a Casa Mu- 
seu Egãs Moniz: possui 
a sua Seção Cientifica 
que nos apresenta os 
seus objectos referentes 
ás suas descobertas ci- 
entíficas da Angi 
até É ptagnante expasi- 
ção gráfica das etapas su- 
cessivas das investiga- 
ões que conduziram á 
primeira visualização ra- 
diológica das artérias ce- 
rebrais do Homem Vivo 
e da Leucoromia Pré =| 
frontal, no género de ex- 
posição que foi apresen- 
tada pelos seus colabo: 
radores de Santa Maria 
aquando do congresso 
de Neurocirurgia pelos 
seus colaboradores do 
Hospital Júlio de Ma- 
tos. 

Em suma poderfa- 
mos definir a Casa Mu- 
seu Egas Moniz numa 
frase do seu patrono “ 
Os Museus por modes- 
tos que sejam são cen- 
tros de educação e re- 
galo espiritual, quiscra 
um em cada cidade, 
em Cada vila e em cada 
aldeia para que o povo 
se elevasse na comu- 
nhão espiritual de 
Belo”. 

  
  

Sanhudo 
Cervejaria - Marisqueira - Restaurante 

  | Ras Conselheiro José Iuviano de Camro, 42 - Tee 234 W4I 269 = 3860358 ESTARREJA   

  

  

  Dona Pintura 
Teresa Redinha 

Tudo para Artes Decorativas 

Tedem. 96 4657543 - Pg. Francisco Barbosa. nº 155 (Junto 208 Correios) - 3860-356 ESTARREJA 
  

  

- COSTRUÇÃO E VENDA DE MORADIAS 

DEREENSSEEA . ACESSÓRIOS P/CASA DE BANHO 

- ARTESANATO 

Telef. 234 B41 639 Rus Manuel Lopes Rodrigues 37 A 
Bloco Miranrui - Loja F 3860 ESTARREJA         

CARAPINHEIRA & BOURGEOIS 

Loja 1 - Rua Visconde Valdem 
860.360 = ESTARREJA - Telef. 234 845431 
Loja 2 - Av. Fernando A. Oliveira 
3800-540 CACIA - Telef, 234 912381 
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Câmara de Oliveira de Azeméis 

cria “Rota dos Moinhos” 
A Câmara Munici- 

pal-de Oliveira de Aze- 
méis pretende criar 
dentro do seu territó- 
riova “Rota dos Moi- 
nhos”; um projecto tu- 
rístico inovador que se 
apraveitará do facto de 
possuir um número 
apreciável destas cons- 
truções espalhadas um 
pouco por todo 0 con- 
celho. 

A autarquia apre- 
sentou esta sua ideia no 
Fórum Património e 
Turismo no Espaço 
Rural, em Oliveira de 
Azeméis, juntando pes- 
soas oriundas de várias 
áreas da Administração 
Pública, académicos e 
técnicos superiores de 
turismo ou ligados à 
preservação do parri- 
mónio. 

  
Para além da recu- 

peração de alguns mo- 
inhos a Câmara pre- 
tende também criar 
uma área muscológica, 
que seja um modelo de 
requalificação das es- 
truturas rurais que se 
apresentam considera- 
velmente desqualifica- 

as, procurando por 
outro lado, alcançar 
outros locais com ca- 
racterísticas semelhan- 
tes, dando origem a 
Rotas Temáticas em 
que o moinho, a par de 
outras construções de 
apoio, surja como ele- 
mento aglutinador. 

A determinação da 
autarquia foi vincada 
no encerramento pelo 
vice-presidente da au- 
tarquia, Ápio Assunção, 

que referiu ser “um pro- 
jecto assumido sem he- 
sitações porque sabe- 
mos à importância que 
tem para O nosso con- 

  

lares de quem depen- 
de, também, a cont 
ação desta dinâmica. 
Sabemos da existência 
de alguns projectos in- 

    

teressantes para à im- 
plementação do cha- 
mado turismo rural e, 
estamos em crer que, a 
seu tempo, outras sur- 

Dividido em quatro 
painéis, o encontro de- 
bateu sobre temas 
como “O sentido do 
espaço rural”, “O tu- 
rismo no espaço rural”, 
“A etnologia e antro- 
pologia” e o “Parimó- 
nio, cultura e história” 
e serviu também para 
se conhecerem melhor 
algans programas de 
apoio ao sector como o 
AGRIS e o programa 
comunitário CYTED. 

Durante o último 
dia, o debate e as in- 
tervenções centraram- 
se sobre o eco-turismo 
ea protecção do patri- 
mónio rural, com es- 
pecial incidência em 
matérias relacionadas 
com a molinologia e a 
preservação de moi- 
nhos. 

O encontro encer- 
rou com uma visita ao 
património rural de al- 
gumas freguesias do 
municipio de Oliveira 
de Azeméis, onde se 
observaram assentos de 
lavoura, palheiros, es- 
pigueiros, moinhos de 
água tradicionais e 
pontes. 

    

“O Conselho da Europa” 
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novo livro de João Pedro Dias 
Numa calção da “Quartet”, integrado ma colesção “ter 

ts id”, et Lado oro ode oo 
da Europa”. 

    

Direito Comunitário Instimcional e Construção Europeia. 
Manuel Monteiro, refere no prefácio desta edição, que o 

trabalho agora publicado «assume plena actualidade. Se por 
pai pp ee ne co Cc 

lho da União Europeia diz respeito, que tipo de órgão temos 
pela frente e qual o papel por 4 assumido (.) par outro ele 
conduz-nos a indagar se o Conselho é cada vez mais um 
órgão da União, ou se mantém incactis as características de: 
um órgão com narureza predominantemente interguverna- 
mental. 

O exlider do CDS-PT contestou a realização a curto pra- 
xo, em Portuga, de um nefrendo sobre a Europa. «Referen- 
do sim, mas não agora», defendeu. 

O expresidente do PP que prefaciou a obra, considerou 
que, antes do referendo, é necessário informar as pessoas. 
«Como podemos ter uma opinião se não conhecemos aque- 

responsabilidades estaremos 

as pessoas e as instituições políticas», conckuiu Monteiro, acres- 

Atelier do corpo 
abriu em Aveiro 

Com a gerênciade Gil ros), uma nutricionista ( 
berto Cardadeiro e Meire Regina Ramos), duas es- 

Moreira Cardareire, abriu tericistas e uma mánicu- 
no passado Sábado a Vip re-pédicure. 
Clinic, um atelier do cor- O parque empresari- 

pó com modelaes instala- al de Aveiro ficou assim 
ões na Rua Alberto Sou- enriquecido com um es- 
to, em Aveiro. tabelecimento onde os 

Para além de Meire Aveirenses (e não só), 
Cardadeiro, o staff da podem a partir de agora 
Vip Clinic enclui uma dar um pouco mais de 
médica ( Fátima Medei- atenção aos seus corpos. 

 



  

   

EN109 
A Comissão Coorde- 

nadora de S. João da 
CDU alertou, a Junta de 
Freguesia de $. João bem 
como à Câmara Munici- 
pal de Ovar para o estado 
lamentável da Estrada Na- 
cional 109, em particular 
no seu troço que passa na 
Ponte Nova. 

Há já muitos meses 
que o piso tem vindo a 
ceder em múltiplos 
pontos, com particular 

por ali passa com a fre- 
quência conhecida 

Esta situação, que vem 
juntar-se à ausência de 
passadeiras para peões, re- 
clamada há muito pela 
CDU de 5, João e ironi- 
camente assinalada pela si- 
nalização de trânsito, bem 
como an péssimo estado 
ou mesmo ausência de 
passcios naquela via, colo- 
ca seguramente este espa- 
co como um dos pontos 

ue para as caixas de negros desta freguecia, se- 
saneamento, causando não mesmo deste conse- 
graúides problemas à cir- lho. 
culação automóvel que «Esperando que este 

comunicado venha a des- 
pertar algum 
interesse por parte das 
entidades responsáveis», 
referem os responsáveis. 
locais da CDU de 5. João, 
que aguarda com expec- 

tativa que sejam tomadas 
medidas, visando melho- 
rar as condições de scgu- 

rança de todos aqueles, pe- 
des e automobiliscas, que 
passam por aquela zona. 

Anadia 

Compeão das 
Quinta-feira, 

províncias 
14 de Junho de 2001 

  

em questão 
No passado dia 11 de Junho, Manuela Mourão, repre- 

sentante da CDU na Assembleia de Freguesia de Ovar, en- 
viou ao Presidente ca Assembleia de Freguesia de Ovar um 
Tequerimento em que expressa à constatação de atropelos ao 
meio ambiente, para os quais pede intervenção, designada- 
mente para a siruação dos efluentes e dos lixos, 
Quianço aos primeiros, Manuela Mourão refere que «exis- 

tem na zona industrial várias valas abertas para onde correm 
efluentes, cuja origem não consigo decifrar» e porque não é a 
primeira vez que isto sucede, interroga se «a Zona Industrial 
está ligada à rede municipal de sancamento, é em caso afir- 
mativo, o porquê destas situações que aqui citei, ou então se 
can desde tão o por ie da fue ER nes 
Municipab. Já no que conceme aos lixos, Manuela Mourão 

DE pp nica 0 O 
pósitos de lixo e dao do encerramento 
da lixcira de Maceda, têm vindo a aumentar nos últimos. 

o aspecto daquela zona, que poderia 
dee ia 

dis pos pero que e podia ecra cação de 
placas proibindo este tipo de práticas. 

Arrifana 
  

Espólio de Rodrigues Lapa na O ID 

A Cara Muni da Anadia pondera pondera a possibilidade 
de transferência co espélio da casa de Rodriguts Lapa, consi- 

derado um clas mais notáveis filólogos portugueses, para-o 
novo centro cultural local, segundo informoiu o presidente 
da autarquia. 

A casa de Rodrigues Lapa foi adquirida por 26 mil contos 
Câmara em 1992, com o objectivo de ali criar uma 

Casa Museu (em 

próximo. «A case, depois de tanto tempo encerrada, não 

RA CRE Reais 
ceresse público do 

«Depois desta mucança, é que serão feitas obras na casa, 
já em tempos recuperada», salientou o autarca. 

Pequenas retoques e pinturas de manutenção, são obras 
imprescindíveis para que o edifício possa albergar algumas 
das instituições concehias. 

«Há muitas solicitações de associações locais para a sua 
“ocupação, mas o assunto ainda não teve uma decisão por 
Ed SG Dee senão escolher as institui- 
ões, adiantou Litério Mas 

  

  

Espinho 

Rui Abrantes é cabeça de lista 

CDU apresentou candidato à Câmara de Espinho 
democrática, no incorrecto 

entendimento de que ea 
sentou o candidato a Presi- no voto e que este 
derxeda Câmam de Espinho tudo legitima 
pela Coligação, Rui Manuel Rui Abrantes afirmou 

Figueiredo Abrantes ainda que «apesar das repeti- 
Na altura Rui Abrantes das afirmações em sentido 

referiu-se de forma críticaao coneário, o Esexutivo e so- 
bretudo o seu Presidente, 
manifesta, com as suas lon- 

canal executivo que acusou 
de «comodamente instala- 

dloatrásde umamaioriaacrí- go é dsemátics auto 
tica e obedientes, que tem no estrangeiro, o mais abso- 
pautado a sua acnuação por luto desprezo pelos munfci- 
«uma gestão autocrática e pescaré pela própria Assem- 
aus que ignora à apos 
ão e fz tábuta rasa la parei- 
cipação dos cidadãos ma vida 

zes por acção, outras e 

opesição sendo que defen- 
clem, no essencial, a polca 

seguida pela maioria PS si- 
tuando-se as diferenças ape- 
nas no esto ou na forma» 

Estas, em suma, as ra- 

  

a£es que levam Rui Abran- dores € em mais eleitos na 
tes a pensar que «a candida- Assembleia Municipal será 

a única via para alterar qua- 
fitaivamente, é para melho, 
o desempenho ca autarquia 
na resolução dos problemas 
de Espinho e de Espinhen- 
ses. 

  

Municipal de Espinho»; e 
que «o reforço da CDU ex 
presso na eleição de verea- 

DADA ACRE LAROS     
  

Assaltantes de posto 
de combustíveis vão ser 

julgados em Julho 
Dois suspeitos de asalto a uma gasolineira de Arrifina, 

do concelho de Santa Maria da Feira, ocorrido em Fevereiro 
de 2000, vão ser julgados a parrir de 09 de Julho, cam sessões « 
de manh à ce ndo fonte judicial 

O processo, considerado prioritário, por se reportar ao 
io ia ao? 

“mento de combustível em Portugal - provocou dois mortas e 
um ferido -, corre no primeiro jufso criminal do Tsbunal da 
Comarca de Santa Maria da Feira. 
Os dois arguidos, um de 34 e outro de 22 anos, ambos 

em prisão preventiva e naturais de Santa Maria de Lamas, 
Feira, são acusados da prática de trés crimes de homicídio 
qualificado, um dos quais na forma centada. 

Contra este duo, que incorre numa condenação à pena 
máxima permitida pela lei portuguesa, são deduzidas tam- 

bém as acusações de posse de arma ilegal, roubo e falsificação. 
Cerca de meia centena de testemunhas serão chamadas a 

depor sobre este caso. (O ascalto ocorreu a 15 ce Fevereiro do 
ano passado, quando dois indivíduos encapuzados abareram 

a tiro os funcionários do posto de combustíveis, António Vi- 
eira Cardoso, 56 anos, c Avelino Duarte Pinho, 55 anos. 
tendo roubado cerca de 50 contos. 

Ferido pelos disparos ficou um cliente do posto de abas- 
tecimento, de 51 anos. Antes de matar os dois pasolinciros e 
ferir o cliente no posto “Galp” de Amifina, o duo terá assalra- 
do também bombas de gasolina em Sanguodo, também do 
concelho da Feira, Espinho e Esmoriz (Ovar). 

As autoridades associam igualmente os dois suspeiros a 
assaltos à mão armada a farmácias de de Escapães e São Paio de 
Oleiros, ambas no município da Feira. 

A 15 de Fevereiro do ano passado, os dois acusados terão 
tentado um sequestro em Santa Maria da Feira e furtado, 
junto ao hospial ca cidade, a viarura que usaram no assalto às 
bombas de Arrifana 
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desporto 

  E 

nas duas finais 
O filho ofereceu-lhe uma taça 

Terminada mais uma época futebolística com a disputa da 61.º edição da Taça 
de Portugal, vem a propósito recordar aqui a caminhada do Beira Mar, nas duas 

vezes em que conseguiu pisar a relva do Estádio Nacional. E, se na primeira delas 
não logrou trazer para Aveiro o cobiçado troféu, já o mesmo não aconteceu na 
temporada de 98/99, precisamente o ano em que a equipa teve que baixar à II 
Liga. Ninguém ainda esqueceu essa época mesclada de tristezas e alegrias, mas 

poucos terão presente que António Sousa, ieiágo dida Ho Redra Mar de fole do 
Taça, esteve em ambas... A primeira como jogador, a última... naturalmente 

    

como treinador. 

Quarenta e duas Derrota com como se vê, e não sofreu Beira Mar empertigou-se, lhes foi desfavorável que se por 3-2, do Penafiel (1-0), 
vezes andou o Beira o Porto sequer um polo. chegou à igualdade a um o mesmo tivesse acontecido Alverca 
Mar envolvido naqui- em 90/9Imas só Jácom o outro finalis- — quarro de hora do interva-— doaoseu opositor, Masva- (3-0) aré que lhe sur- 
loa que muitos.cha- no prolongamento anioaontecuomesmo: lo por Abdel Ghanyeo 1- mos à história dos percur- giu na rota o Marítimo 
mam a “Festg do Fu- 5-0 ao Elvas, 10 ao Vila 1 prevaleceu até final do sosdeambosaréchegarem No primeiro jogo, após 
tebol”, vá lá a gente Até atingir a final, o Real, 1-0 ao Famalicão, 2- tempo regulamentar. Re- ao desafio derradeiro. En- prolongamento o 2-2 
saber porquê;, tão, Beira Mar na altura trci- “1 ao Benfica e, contra o velando maior frescura f-  traram ambos à 42 elimi- manteve-se, Na “negra”, 
maus tratos lhe têm — nado por Vítor Urbano, Feirense houve necessida-  sica, o Porto foi para “as natória mas o Beira Mar ninguém marcou, quer 
dado ao longo dos teve que climinar cinco de de segundo jogo(l-le horas extraordinárias” e teve que fazer mais jogos. durante os 90 minutos 
anos. Prova madrasta concorrentes, a partirdo 2-0 foram os então sim, em escassos = turma de Aveiro eli quer no prolongamento. 
seria-talvez/a termo momento em-que foi me- E na tarde de 2 de Ju minutos, Kostadinov e Jai- u logo à primeira o Na loraria das grandes pe- 
mais adequado. Com: tido na compesição; por- nho de 1991 Beira Marc me Magalhães fizeram o Furehol Benfica (42,0 nalidades a sore sorriu aos 
tão mau olhadotem que, como hoje aire fo dna e lia Portomasense (7-0), mas alentejanos (6-5). 
sido encarada que até ace os clubes entram - Jamot. Favoritismo a pen- Mar-1. Recordando a for quando lhe apareceu o No jogo que antece- 
nem teve honras para - Cairam aos “derporinteiro paraos “dra: mação aveirense.. Helder; União de Leiria, nem após. deu a final foi o Campo- 
ser disputada nas épo- da formação de Aveiro pes”, masa verdade que Ribeiro, Redondo, Oliver prolongamento conseguiu maiorense a Esposende e 
cas de 46/47 e 49/ o Fafe (20), o União da — norelvadoas coisasnãose re Petro; sair do 1-1, no Estádio eliminou o representante 
50. Mas deixemos - Madeira (3-0), o Estrela passaram bem assim, ape- China, Jorge o Mário Duarte. No tira-tei- da IL Liga por 20 
isso por agora'e vamos da Amadora (1-0),o Ova-  sar de Domingos ter feito Mito (Jarbas aos 77) 
às finais do Beira  rense (30) c Bowvisa (2- o 1-Ologoaoscincomi- ANTÔNIO SOU! 

mas venceu por 2-1 e foi Da final, bem fresca 
Jorge Neves, a 2 minutos ainda, restará talvez relem- 

  

Mar. 0). Jogou sempre cm casa, muros. Efectivamente, o (Penteado aos 100); Dino do fim que impediu pelo brar o lance genial de Ri 
e Abdel Ghany. menos mais meia-hora de cardo Sousa, que por vol- 

luta. Seguiu-se o Morei- ta dos 70 minutos fez o 
Vitória sobre o rense, e, desta vez fora de único golo da partida e 

Compomaiorense casa, também não se pas correu para as braços do 
em 98/99 num lance sou de novo do Lil ea pai. Foi assim: livre mar- 

genial decisão veio para Aveiro. cado por Sousa com um 
Gila encarregou-se de far ligeiro toque para um 

Já cespromovidos da 1 zer o único golo da parti- companheiro, que lhe de- 
Liga, asaveirensesapresen- da é o Beira Mar prosse-  volveu o esférico. Depois, 
taram-se no Estádio Naci-  guiu. arte pura, com dois defe- 
onal a 19 de Junho e, uma Nas meias-finais, cam-  sasaficar com os rins par- 
vez mais, o favoritismo ia bém na cidade da ria, cou- tidos e um remate à levar 

es doses be outro “osso” a António a bola fora do alcance de 

  

em muito 1 
para o Campomaiarense. Sousa — o Vitória de Será Poleksic. 
As gentes do Alentejo dei-  bal — mas o filho resolveu- Os heróis dessa ines- 
xaram naquele domingo a lhe o problema marcando quecível tarde: Palars; Jor- 
sua Província ainda mais aos 33minutoscinscreven- ge Neves, Gila, Lobão e 

  

despovoada e fizeram, ho- do na hústória « o desfecho Caetano; Fusco, Eusébio, 
ras e horas antes do jogo, RICARDO SOUSA (An: 
um verdadeiro arraial em dré) « Paulo Sérgio (Quin- 
redor do Jamor. Sentiram Quanto ao Campomai- tas); Fernando e Fary (Si- 
bem mais o desfecho que orense, safou-se do Braga mic). 

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

       
  

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033       
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Doenças reumáticas: 

Europa quer melhorar vida dos doentes, que em Portugal é má 
A Eucopa está empe- existirem milhares de 

nhada em melhorar a portugueses afectados 
qualidade de vida das com doenças como a os- 
pessoas com doenças — teoporose (700 mil) é 
feumáticas, as quais, em artrite reumatóide (15 

  

Portugal, “vivem em si mil), “não existe um 
ruações de extrema gra- apoio com a expressão 
vidade e sem qualquer que a doença merece”. 

apoio”. Exemplo disso é, 
A acusação é de Per- avançou, a “inexistência 

  

nanda Ruaz, represen- de um especiali 
tante nacional do “Ma- — hospital pediátrico Dona 
nifesto para o Terceiro ja, em Lisboa” 
Milénio de Pessoas com 
Doenças Reumáticas na 
Europa”. 

Para esta dirigente as- 

O manifesto é, para 
a Liga Portuguesa Con- 
tra as Doenças Reumá 
ticas, “fundamental para 

sociativa - e simultanca- os doentes reumáticos 

mente doente com arti- em Portugal é na Euro- 
te reumaróide -,apesarde pa”. 

Novo site alerta para 
Alertaros para doenças graves como a anore- 

xa e bulimia nervosas, associadas a comportamentos alimen- 
tares e que “estão a aumentar fortemente em Pórugal, é o 
objecrivo de um novo site já disponível ma intemer. 

A iniciativa é do Núcleo de Doenças do Comportamento 

pucdoo (NDCA) que pretende, através do site 
em Lisboa, dis- 

oba o ais ido e dg eb 
das com disnúrbios alimentares. 
De acordo com o Núcleo, “doenças como a anorexia e à 

bolina nervosas estão a aumentar forremenre em Portuga”, 
sendo que o NIXCA “sá nos primeiros quatro meses de 2001 

   “TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCIT/ 
FITOTERAPIA CHINESA 

O ACUPUNCTURA     

  

> 
1 PEDRO ALBUQUERQUE 

2 Baba Ho o 
dá 

Vez e E a Es a 
E meg Pd 5 017 A A 219 4 coma Ape Pit 

  

máticas”, escrevem os au- 
tores do manifesto. 

manifesto é com- 
posto por dez princípi- 
os, através dos quais os 
doentes — pretendem 
“consciencializar o pú- 
blico para o impacto” 
destas doenças, “dar 
apoio aos doentes, atra 
vés das financiamento de 
programas a eles dirigi- 
dos” e “envolver os doen- 

sa esta inici 

tomar a voz dos 103 mi- 

lhões de cidadãos curo- 
peus com doenças reu- 
máticas que são também 
“a maior parte da popu- 
lação que vive com pato- 
logia de longa duração 

“Muitos de nós não 
têm, oportunidade em 
obter o tratamento e o 
apoio adequados. As do- 

  

    

  

enças reumáticas não são 
uma prioridade na agen- tes com doenças reumá-| 
da de saúde da Europa e ticas em políticas de de- 
os governantes europeus senvolvimento”. 
não têm estratégias na- 'Reconhecer e desen- 
cionais eficazes para se volver as associações na- 

cionais e internacionais ocuparem, de modo efi- 
de doentes reumáticos, ciente, das doenças reu- 

que lhes darão um maior investigação médica e 
poder de liderança para dos financiamentos”. 
futuros projectos, através O desenvolvimento 
do apoio financeiro ces da investigação cienti- 

    

lidade de saúde e eficaz 
prestação de serviços à senvolvido por três orga- 

“assegurar  nizações internacionais 
de doentes: a Associação 
Internacional de Reuma- 
tismo e Artrite e Liga 
Europeia contra o Reu- 

comunidade”,      

os profissi 
tenham perante este 
problema” e “envolver os 
doentes com doenças matismo e a Organiza- 
reumáticas nas decisões ção Internacional de Jo- 
sobre as prioridades da vens com tismo. 

alimentares para uma vida saudável 
registou 43 novas caos, além de 19 doentes com síndrômas 
parei”, 

O po ia à cos q ci do 
comportamento alimentar através de informações cetahaas 
sobre caracreriação de doenças como à anorexia a bulimia 

gen 
Mas o site não fica por aqui. Disponíveis estão também 

informações sobre doenças cardiovasculares, sobre a diabetes 
é doenças onde a alimentação e o estla de vida jogam um 
papel fundamental. 

Segundo o NDCA, uma opção de vid mis sad! 
passa “necessariamente: por uma alimentação cuidada « pela 
apasta no sercício fisico” 
ii pese ER Pódio ieçe e 

seus. nuientes é quais às quantidades diárias necessárias ao 
métodos 

tao: “healda club”, que serve de mote para a cor 
do. público para à necessidade da prática de exercício fíico. 

Em breve estará disponível ni site o “oram on-line” 
onde, chrante uma hora, poderão ser colocadas questões a 
“um especiais. na área da saúde. 
EAPRMEg Ses bj ci cla 

com a presença, entre otras responsáveis a área da saúde, 
do psiquiatra Daniel Sampaio, do minismo da Ciência e 

o Gago e do secretário de:Estado da 
Fontes. 

à presidente do conselho de 

  

de consumo alimentar não só, crrado éomo prejudical para 
a população portugues: 

Ó NDA é uma sociedade científica, sem fins Incriti- 
vos, sedeada no Hospital de Santa Maria que coordena as 
consultas de. perrurbações alimentares 

Composto por prestigiados profissionais de saúde por- 
tugueses, “como a endocrinologista Isabel do Carmo e o 
psiquiatra Daniel Sampaio, o NDXCA estuda as doenças do 
comportamento alimentar, presta assistência hospitalar à 
doentes e desenvolve programas de pues de saúde: 

  

  
  

Rua io Grande, 1 

  

Adr - Sala (o rãs dos Bombos Voluntários) 
750 ÁGUEDA - Tee. 997 620 728 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA. 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Hor tas: 
de 2º 2 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RP De Mário Sacramento, nº 12, 1º + Telel, 234422502 
3810-102 AVEIRO 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
AGORDOS G; ans ABRA PS AGUA MA 

tas todos os das. 
Consultórios 

cá Estêvão, 89-19 Sala H — Travessa da Caixa Econômica, 2: 4 
it Do Ti 1 (por cima do Ocuiista Vieira) Seo Gaanna da car “O Ava it Ssqgas561 Too Aga MgnrESAa ATO 

  

CRISTINA RIBEIRO 
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA INA ESTÉTICA 

  

  

Paulo Manuel Braz Abrantes 

  

  

  

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Einbid inha E Suas compLICAÇÕES — MÉDICO ESPECIALISTA 

Di E DIGIR ESCETIEAS A PSIQUIATRIA, 

ut” ssiente Hosphr Grcncia 
Omar cial maria cogu do AR NÓ: «dos Hospitais Universitários de Combra 

imigrar CO tu ar doc 
desen eoGraTaRsi aros de E EE SAUDE ele. MAD ESA [294898744 

MORGADO VIANA Clínica Dr.  RRaRda EDUARDO BREDA 
J.€. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSUL: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

  

. Lonrenço Pino, 175» 5 - 3800 AVEIRO » ee 204 423649 / 234 385 34   Patologia Digestiva/ Doei R ca Vouga Ave ps 
pda súrmatsmo, e Osiecpordsa Tiróide, Mama, Hérnias, Varizes * Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

Oncologia Cirúrgica (Diabetes e é Obesidade) * Cardiologia *  Pelquiatia   MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Tolet. 254 933 636 / 294 379 490     Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 
366º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF 294 423 248  G800 AVEIRO     
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festas na Região 
  

po musical “Função Pú- Do programa dos — majestosa Procissão, 
acompanhada pela Ban- 
da de Música e Fanfar- 
ra. 

À noite, e partir das 
20,30 será a vez do Fol- 
dlore, com a participa- 
ção dos Rancho Folcló- 
rico de S. Martinho de 
Escapães, Rancho Iná- 
cio de Lobão e Grupo 
Folclórico de Pesseguei- 

ção da tarde decorrerá ro — Vale, que actuam 
em torno do Jogo da — até depois da meia-noi- 
Malha para o qual estão te. 

ituídos vários prémi- 
os, À noite, pelas 21 ho- 
ras, reza-se Missa segui- 
da de Procissão de Velas. 

Missa seguida de Procis- horas, com o grupo 

   
blica” festejos destacamos: 

Sexta-feira, o conjun Na Seg Md Feira, 0 
arraial nocturno será 

] Pelas 19,30 horas 
terá lugar a tradicuional 
“venda dos pés de por 
co”, seguida de arraial, 
com o grupo musical 
“Jovase”. 

  

vez do grupo “Focus” ser 
popa Bias 

    
tir das 23. Entretanto, a 
partir das 23,15 horas 
será representada uma 
peça de teatro pelo Gru- 
po de Jovens de Nadais. 

No sábado a anima- 

SL re 
ga-Feira, “Os Compa- 
nheiros da Alegria” dão 
animação à localidade 
durante a tarde, e à noi 
te o grupo “TVS”. 

  

na brasa será a rainha da 
Serém festa, 

  

Couvelha 
Nos próximos dias 

17 a 19, em Couvelha, 
os festejos em honra de 
Nosso Senhor dos Mi- 
lagres vão levar à loca- 
lidade os habituais ro- 
meiros que nos três 
dias dão largas à sua fé 
naquele Santo e apro- 

(Águeda) 
Festas em honra de 

| Santo António ánimam 
Serém nos dias 16 a 18 

do corrente, com um 

  

Nadais 

(Escapães) 

Nossa Senhora das 
Necessidades vai ser ve- 
nerada e festejada em 

  

Na segunda-feira, o 
dia será animado E 
música gravada, e às 21 
horas chega o grupo 
musical “Os Pagens”, 
que actua a partir das 

e 

Avelãs de 

Caminho 
Santo António é o 

horas, começa à noi- 
te dançante ao som ção está a cargo a Banda 

santo em cuja honra se do agrupamento — veitam para se divertir Nadais, Escapães, do de Música de Arrifana, e atracção da 
realizam-os festejos de “Knock out”, e uma — com o tradicionalarrai- concelho de Santa Ma- pela Fanfarra de Sanfins. noite Agi a actuação do 
Avelás de Caminho, nos hora mais tarde Mó-. al, ria da Feira, nos dias 15 s 11 horas a Missa So- par Nelo Silva é Cristia- 

nica Sintra trará en- 
canto à noite. 

No domingo, às 11 
horas, a Missa solene, 
será acompanhada 

Do programa desta- a na, a parer das 23 horas. 
camos: 

No domingo, o pon- 
to alto: dos festejos 
acontece pelas 16,30 

lene será seguida por 

fescrorarc eco ves mermo De escarÃes) 

próxinos dias 16 e 17. 
No sábado, às 20 

horas tem lugar uma 
Missa Vespertina, e a 
noite será de Folia ao 

    

Auto Ribeiro 
Chapeiro, Pintura é Mecânica 

  

    
  

som do conjunto “Altu- | Coro da Banda Velha horas, com a Missa So- E Ga COZINHARUBAL 
sheile”.. ai Sanjoanense, se- lene, seguida de Procis- E 1 O OR ESTADRANEE 

No domingo, a Ban- — guindo-se a Procissão. são acompanhada com a ug CASA DO RANCHO ibeii 
da Filarmónica Gafa- Às 16 horas começa Banda Filarmónica da ca Manel dos Santos Ribeiro 
nhense percorrerá as O arraial com o conjun- Pampilhosa 
tuas da localidade e às to “Peles Vermelhas”, c À noite, a parrir das Junio ao Pavilhão Gimnodesportivo Escapães luntoco como de futebol) Telef. 256 911271 
17 horas será rezada à noite, a partir das 22 22,30 horas actua o gru- EE 4535 PIGEIROS Telem 965 B10 381 

ó Restaurante. 
CONSTRUÇÕES AUTO ALIANÇA O PONTO DE ENCONTRO 

FAUSTO CONCORDE RESTAURANTE E E 
PEIXOTO Y IRMÃO E pipas 

Mávio Fansto Santos Pisa & Ola, nan E 
Tel 266811335 Mia = 

LIMO DA ALDEIA - PIGEIROS 
Telef. 256 917 613 » Telem. 965 889 666 

    

  Est Nac. IC2 - Meia Légua 
  

  

ramta 

dis ta Especialidade da Covo: 

Fencsinhas 
e 
Coco Pormguesa 
Foo aaa à 

o qa focsásde Inc ants 
Ausdo Condestável, 7 

São João da Madeira 

  

    
VIDEO CLUBE 

Manuel Padeiro 
ALUGUER DE VIDEOS 

VENDA DE CD'S E BIOUTERIA 

Telem. 965 253 980 
SÉ - Caldas de S. Jorge   
    

  

Bus da Clarinha - 3780-611 Paredes do Burro 

is sessao 

JOSÉ CARLOS DE JESUS GOMES ALCIDES FERREIRA 

Serviços Prestados Executa com perfeição 

Agrícolas e Florestais a E 

maca saves ma esmas haoonésos Radio 
ler, 65 853 557 SPM-D16 A. do Gina   

  

NUNO 
ROCHA 

Antenas Terrestres 
e 

Sistemas Via Satélit   
o 255 642220 «Pax 256 aja 188 

DES OTBCSS 

  

Ras Alonão Lopes Maira nº71 SOONNARRFANAVER CABO un 

  

C. Santos Joalheiros, Lda, 
FABRICO E COMÉRCIO DE OunVESAmA | 
  

Pereiro - Milheiróy de Poiares - Tel. 256 Rá1 176 
3700-745 MILHEIRÓS DE POLARES   

PADARIA PASTELARIA 

e VElcas 
De: João Memual do Siloo Mantins 
“Tel, 294 746074 - Tala 9 404 1401 

Rus dos Combatentes - AVELÃS DE CAMINHO 

FOGÓESDESALA 
RECUPERADORES DE CALOR. 

CHURRASQUEIRAS 

  

NELSON SIMÕES & SILVA, LDA. 

ra Aus Eça. fo va Eq : 

  

  

  

CONSTRUÇÕES FREHS 

Manuel Freitas Santos     RZEA-PIGEIROS — Telem. 933 179771 

  

REPARAÇÃO E COMÉRCIO - MEIA LEGU) 

ANTA ANDARIA 
HUIU UHAVUIH 

José Manual Soares Oliveira 

TELEFONE / FAX 266 62 098 - TELEF. (Reid) 256 81] 892 

  

  

      ÃO 

Padaria e. 9. Freitas. Lda 
Pastetania 

A 
E   3880-091 ALBERGARIA-AVELHA   

  

MPIÁGUEDA, 1». 
COMERCIO, ASSISTÊNCIA E REPARAÇÃO: 

  

EMPILHADORES - MAQUINAS - Comepnessones      
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curiosidades 
  

EMPREGOS 
Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: Para 
Aveiro Ajudante de cabe- 
leireiro; Aprendiz desman- 
chador de carnes verdes; 
Carplonteiros; Garpintei- 
ros/aplicadores de par- 
quets; Cozinheiro de 3.º c/ 
conhecimentos cozinha 

Praticantes de Mecânicos; 
Serralheiros de 1.º. Para 
Ílhavo: Empregados de 
balção; Empregados de 
mesa/bar; Indiferenciados; 
Manobradores de máqui- 
nas; Pedreiros/serventes. 
Para Vagueira: Ajudantes 
de cozinha. Para Vagos: 
Desenhadores (área de 
manutenção industrial; 
Electricistas, Engenheiro 
mecânico; Vendedores. 
Estrangeiro: França: Apa- 
nhadores de morangos. 
Arqueólogos; Engenheiro 
informático; Engenheiro 
de estudo e pesquisa; Téc- 
nicos de manutenção de 

  

gados Comerciais; Electri- 
cistas e Canalizadores; Em- 
baladores; Ferramenteiro c/ 
conhecimentos ferramen- 
tas metalomecânicas; Indi- 
ferenciados; Mecânicos de 
1.º; Mecânicos de tractores. 
c/5 anos de experiência; 

  

  

VENDO EM CAMPIA 
Prédio urbano com 2045mº Conservatória nº 00104 / 010785 

Matriz 
sm 2 poços, água da Câmara o electricidade em média e baixa tenção 

Frenoe com a E. N. 3332 

    

  

informática. Holanda: 
Mecânicos de instalação 
de elevadores; Trabalha- 
dores indiferenciados 
(piscinas). França e Ho- 
landa: Apanhadores de 
espargos. Reino Unido: 
Embaladores de saladas. 
Espanha: Professores (fi- 
nanças - marketing é ges- 
tão de recursos huma- 
nos). 
Para eventuais contactos 
Telets. 234 429 252 / 234 
429 263 - Fax 234 381 670 

DIVERSOS 
Cartomante e Astróloga, 
ajuda a tratar e resolver to- 
dos os males. 
Telem. 966 478 012 

  

Se é activo e gosta de co- 
muniçar, ofereço-lhe uma 
Soaruniánte de vencer na 

io 934354336 

  

As marés são provocadas pela força 
de atracção solar é lunar. Quando o Sol 
e a Lua formam um ângulo recto em 
relação à Terra, essas forças de atracção 
tendem-se à anular, produzindo marés 
de amplitude mínima ou marés baixas. 
Quando os dois astros estão na mesma 
linha, a atracção torna-se máxima e pro- 
voca as marés de grande violência. 

  

O céu da Terra é azul porque as 
moléculas de azoto e de oxigénio, que 
formam a maior parte da atmosfera, fil- 
tram a componente azul da luz solar. 
Já em Marte, o céu é cor-de-rosa, em 
Urano é verde, em Vénus é amarclo- 

laranja, em Júpiter é preto e não se vêem 
estrelas, e ém Plutão é negro, mas es- 
trelado. 

A Lua que vemos é a de poucos se- 
gundos atrás - tempo que a luz demora 
à percorrer a distância entre a Lua e nós. 

Da Terra vê-se sempre a mesma face 
da Lua. A face oculta nunca está visível 
porque o seu movimento de rotação 
(rotação em torno do seu eixo) tem 
exactamente a mesma duração do seu 
movimento de translação (em torno da 
FE que é de vinte é sete dias e oito 

Adistância entre a Terra e o Sol pode 
variar entre 147 000 000 km e 152 

000 000 km, pois a trajectória que a 
Terra descreve em torno do Sol é elip- 

A luz do Sol leva mais de 8 minutos 
para chegar à Terra e a sua temperatura 

A à superfície do pla- 
  

    

| EMPREGADA DE ESCRITÓRIO | 
- Precisa-se para escritório no centro de Aveiro 

Ra 11/12º ano área contabilidade, prelers 

* dependo media 
- habite na área de Aveiro 

Enviar “curriculum vitae” Para 
apartado 655 - 3801 - 901 AVEIRO 

CONSULTAS GRÁTIS 
  

RESTAURANTE      

VISITAS DAS 11 HORAS: 
ÀS 14 HORAS 

JEI 1 

CACOS E COISAS, 

neta Vénus foi estimada em 462 ºC. 
Para além disto a pressão é esmagadora 
e os gases extremamente nocivos (es- 
sencialmente ácido sulfúrico e peque- 
nas quantidades de ácido hidrocloridri- 

sim mit, bn 
Contacto; 918 622 574 

Contacto: 232 751 361 ou 96 654 61 32 Winds dias 

VENDE-SE pr Todos 08 tipos de RI 
pavimentações: CAMIÃO Cala à Portuguesa 

USADO C/ TOLDO, MARCA vovo, Paralelos, Pedrinha, atr. 

DE 13 T, EM ÓPTIMO EST Bontacto: stustzros | | chega a 5 500 0C. 
ER RM |TUDO COM MUITA PERFEIÇÃO! 

TRESPASSA-SE OU VENDE-SE FUTURARTE-3D 
Galerias Sto. António, Loja EK 

RESTAURANTE 3880 Estarreja sd 
D. CONFRADE Mem ele a | | ermida Ena e siim) | co e hidrofluorídico). ia os Em 

Marte é o planeta mais parecido 
cam a Terra. Possui calotes geladas nos 
polos, tempestadas de areia, nuvens 

utuam na atmosfera, ca- 
racterísticas que se alteram sazonalmen- 
te é também um dia de 24 horas como 
na Terra. Por todas estas semelhanças a 
imaginação humana sempre colocou a 
hipótese de exitir vida em Marte - os 
marcianos! 

  

Todos os dias úteis por marcação 
do telei. 234 753 25 

unto á Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

ADMITIMOS 

    

Contactar: 
234 552 ATA / 939 298 284 

Sever do Vouga 

VENDE-SE 
  

  
    

Melhor locai Centro Comercial Esgueira 
Ink. Tel, 234 308 088 (HORAS EXP)     Empresa sediada na região de Aveiro Norte, admite 2 Moradias T3 

vendedor para ramo de máquinas e alfaias agrícolas Arred. de Alb.-a-Velha 

com carro próprio para a região de Aveiro e Telem: 914090361 
arredores/Vouga-Douro 

nar MAS Bons Preços 

Trespassa-se Rasa 
“Aveiro - Loja 60 +60 mz Nesiagram 

Renda barata - qualquer ramo ERR nes         do Sol, que 
Se quer ver a sua vida resolvida trt no amor, no EURO TA negócio, trabalho, estudos e doenças ão di 

Como desmanchar bruxarias, e afastar forças malignas. DOU ORÇAMENTOS. 1 o VOU CASA a sua temperatura ronda os duzentos 
graus negativos. Esta distância é tão 
grande que, desde que foi descoberto, 
em 1846, ainda não efectou uma volta 
completa em torno do Sol, pois o seu 
movimento de translação está calcula- 
do em 164 anos e 280 dias terrestres. 

As mitagens ocorrem quando à luz 
atravessa duas camadas de ar com tem- 
peratura diferentes. O sol aquece a ca- 
mada superficial do solo que aquece a 
atmosfera imediatamente acima do 
solo. O ar quente deflecte os raios de 
luz e reflecte o céu. Para o observador 
ais massas de ar acruam como espelho. 

  

O ano de 1995 foi o ano mais quente 
da Terra, pelo menos, desde há cento e 

quarenta anos, quando se iniciou à 
registo regular das temperaturas. 

Se quiséssemos documentar a his- 
tória do nosso planeta, desde a sua 
formação, dia após dia, ano após ano, 
num único volume de exactamente 
mil páginas, cada página cobriria 4 
milhões « meio de anos; as primeiras 
250 páginas descreveriam o desenvol- 
vimento das condições essenciais ao 
aparecimento da vida na Terra, a Ida- 
de dos Dinossauros exigiria umas 30 
páginas; somente na página 984 apa- 
recetia o primeiro mamífero; e testan- 
do a nossa capacidade de síntese, tudo 
o que aconteceu desde a pintura nas 
cavernas até às viagens espaciais teria 
de ser condensado na palavra final. 

  

Quando uma pessoa está cansada 
e sonolenta, o processo da respiração 
é, por vezes, involuntariamente sus- 
pendido por alguns momentos, O 
organismo reage logo, porque esta si- 
tuação é perigosa, provocando uma 
reacção semelhante à um espasmo dos 
múscuços da boca, garaganta e peito, 
a qual desencadeia uma inspiração 
profunda, de modo a compensar a 
paragem na respiração. É este fe 
menos que dá origem ao comum “bo- 
cejo de sono”. 

    

Um espirro pode atingir uma ve- 
locidade alucinante - até 160 km por 
hora. 

O corpo de um recém nascido tem 
300 ossos, apesar de num adulto exis- 
tirem apenas 206. Isto acontece por- 
que durante a vida alguns ossos. vão- 
se fundindo, transformando-se num 
só. 

Duante a gravidez o útero aumen- 
ta quinhentas vezes de tamanho. 

O cleciroencefalograma, exame que 
é realizado para mostrar a actividade 
cerebral, inventado em 1929 e foi 

axravés dele que se descobriu que as 
ondas nervosas jamais cessam, pois o 
cérbro nunca descança, mesmo duran- 
te o sono. 

  

Existem diferenças entre os cé- 
rebros de um adolescente e de um 
adulto em relação à produção de 
mielina (membrana isolante) que 
reveste os neurónios. Os adolescen- 

tes possuem menos miclina a reves- 
tir as células nervosas responsáveis 
pelas funções de reflexão e ponde- 
ração. 

O corpo humano carrega cerca de 
4 litros de sangue, que itrigam uma 
rede de 200 000 km de artérias, veias 

e capilares, 

O sangue circula a uma velocida- 
de de 2 km por hora. 

O coração de um homem adulto 
é do tamanho de um pulso fechado e 
pesa, em média, 340 gramas. Funci- 
ona a um ritmo de 72 batidas por 
minuto, 104 000 por dia, 38 mi- 
h 

  

biliões de batidas ao longo de toda a
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Horóscopo 
(semana de 14 ado de Junho )   

Se por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPCIO , agorm 
am Aveiro, marcação pela Telem. 914 376 830. 

dies -21/5 0 21/6 
Amor Semana propicia para passeios junio como. 
pesson amada. Faça turismo oproweite. 
Tino Muioininiho. pouco dever ode 

sera mudor essa sivoção busque novos horrontes. 
Sd“ Cu da gundo, no como laio 

    

    

CARANGUEJO — de 22/6 a 22/7 
Amor - Semana nevira mas com bons sentimentos. 
pReteria 

Tebet So Siga a ofiertação de poupar pormasoca- 
sucederão... síôes que se: 

Soúde - Boa forma, boa saúde. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
“Amor - Boa fase para ensar, começar novo relação 

ouopenas for. sore, 
Trabalho - Bica faca nhel da negócios decompms: 
vendo, assinatura de conatos. 
Soúde - Pequenos dores de cobeça. 

Et 
y- Grande oportunidade de encontor seu ver- 
a 
Trabalho - Sucesso garantido em novas oportunida- 

desce oba 
Satido «Cuidado com depressões, Não ent nessa 

    

   
   

  

    

   

   

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor - Pose 
ndo fe Nes pet idades relado- 
ne-se melhorcom 

Sd do qe pes dare no- 
lerdo. 

ESCORPIÃO — de 23/10 a 22/11 
Amor - Não queira fazer ido sozinho conte coma 

  

pesogamada, 
Trabalho Tudo tem umfempae espaço: Tenhapo- 
cêncaquedegaiosabom. 
Saúde . Tranquiidade e par seio asoluçao dosseis 

problemos. 

SAGITÁRIO — de 23/11 « 21/12     

  

Amor - Continua em boafose, bom para o comção 

seco oro ep 
jsalho - Pense no amanhã é poupe hoje. 

Sosdo Boa fase para esta semana. 

CAPRICÓRNIO — de 22/12 a 20/1 
Amor - Grandes alegrias o bons momentos serem 

Tebalho - Melhoras no campo profissional, Volor 
merecido. 

  

Soúde- Problemas nos músculos, cuide-se. 

AQUÁRIO ea a 1972 
Rea 

  

   

    

     

RO dll go dirt 
getenachechos 

Sem problemas pom estasermara. 

PEIXES « de 20/2020 /3 
Amor PR feio tenhaa 

Tab Semennorelpam moro ds pro- 
fpcdosde furo, anime-se. 
Socide- Cuidado com essos dores de cnbega, pode 

tomar-secrórico. 

CARNEIRO — de 21/3 a 20/4 
Amor - Nem sempre os coisos dependem de ns... 
tenha colma e espere o seu momento. 
Trbeiho- Relações le bemestormarale pro 

sonal provei... 
Soúda.- Camo a feimasia não é doença estarás 

soudéiel, 

TOURO -21/4020/5 
Amor Tente fechar os olhos silo o ue o rodeia. 

    

palavras cruzadas 
  

Problema nº 130 
1 n 

  

Horizontais 
1-De noite todos os gatos têm esta cor; Branco é 

que este não é -2-Às vezes, o corporal é desagradável 
mais que quinhentos romanos; É um fruto 

antes da décima; Estes reis minguaram -A-Já não vão; 
Grande ou pequena, mas cuidado!; E cuidado com 
este, que pode morder -5-Permite opção; Depois...é 

  

anedotas 

vir -6-Pode ser duro de roer; Se assim estão, coza-os — 
7-Se vai para fora, não está aqui; E se tiver a certeza 
não pode dizer isto —B-Não queira uma cabeça assim; 
Dá direito a medalha, mas de bronze; Anda muita 
gente nela -9-É muito fino; Daqui, Badajos fica à 
vista; Posso testemunhar 10-Se a der, confia; Este não 
tem dentes —11-Num conflito político é o que acon- 
tece às cabeças; Não há colisão que a não deixe. 

  

  

    

Verticais 
1-Agora não pode; Isso é para a Páscoa —2- 

Transfere; O Veloso cantou um porto destes —3- 
É o nosso “erre”; Quando se está com esta, é mau; 
Os árabes não o deixam -4-Uma pequena 
licenciada;...Mas não abuses!; Não é macho —5- 
Por vezes não se desara; Para os franceses, é ele 
6-Às vezes tem que se dar a ela; Morto é que não 
estou =7- Dentro dela; Já não vou! -8-Ponha-se 
lá fora; A este não escapo; é um total -9-É den- 
tro; Chamaram isto ao D.Pedro; Está à governar 
—10- Mania ou peso?; À raposa dizi 
vam verdes —11-Não há ofício que os não tenha; 
Está mesma iminente. 

        

que esta- 

identifique a figura 
  

O comício já ia em 
mais de cinco horas e o 
primeiro orador não ha- 
via maneira de acabar 
com o discurso. Ao fun- 
do da sala começaram a 
manifestar-se sinais de sa- 
turação é p “político” 
terrompendo a oratória, 
pergunta: 

    n- 

    

Brasileiro, bem dotado fisicamente, estreou-se na [ liga 
na temporada que está a terminar num dos clubes que 
subiram, tendo assinado contrato por dois anos. Deu nas 
vistas, quer como organizador quer como finalizador, e 
cle, apesar de viver numa “capital”, deixou-se enfeitiçar 
pela cidade Invicta. Mas não esteve com meias medidas e 
assinou por dois clubes, por sinal a viverem, tanto um 
como o outro, momentos muito especiais. Como vai des- 
calçar a bota que arranjou é que ainda ninguém sabe. 

   

  

*Há aí algum dos se- 
nhores qe me não esteja 

a ouvir bem?” 
Resposta pronta de 

um dos saturac 
“Cá por mim, estou a 

ouvir... Mas não me im- 
porto de trocar com al- 

guém e 
ouvir 
eram 

soluções 

identifique a Figura 
Rafiel 

  

Anona; R$-4-Jam Ola; Cão 
—5-Ou; Ir -6-Osso; Crus — 
7-Cás Se -8-Ocas TE; Lua — 
9- Ló; Elvas; Vi -10- Aval; 
Apar-1 1- Rolam; Mossa, 
Verticais -1- Podias Folar-2- 
“Adia; Covo-3-Ro; Mosca; AL 
A-DRA; Usai Ela-S- Nó 
6-Sola; Vivo —7-Nas Ta -8- 

Rua; IRS; São -9- Em: Cru 
el; Ps —10- Tara; Uvas —11- 
Ossns; Pair. 

   

  

  

nos gastos. 
Eri 
  

PARABSTASENANA: Feira Mística 
2.5,10,94,26,00, 42846 cié 20 do Julho 

cones no €, ( Cliinias = Aveiro 
Bei Cofalinão os 

  

      
  

    De doveço ha 15 7 
  

bd 

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

ED 112066) 7 107] 
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destaques da tv 
  

  

      

   

   

    

28.00 Culdado com 

        

  

EA destaques da programação 
CABO de 14 a 20 de Junho   

          

  

  

      

[O ai daTávola quadrada 13:00 “Animais 
pn did 19:30 Gracadoo exóticos 
7 21:300sintocáveis 21:00 Caçadores 
Segunda 18 de Eliot Mouse de tesouros 
04.10 Portugal e 
Radical 10:00 GNT Esporte “sexta feira 15 Sábado 16 
Terça 19 15:00 Garotas do 13:30 ia Ator 42:00 Além da vida 
21.30 Porto dos pra 1600 Smoggies selvagem 

De 14 a 20 de Junho ” 22:00 Acontece lagres 20:00 Roque 20:00 skippy 15:00 Safari y 0030 SlEngana- 2330 lmicaCina | Santoro 20:00: Gonheça o 
Cinema Oita Re Longa Casa Sábado 16 mundo 

Otigre eo dragão, com Chow Yun-Fat, 19:30 Ficheiros da Quarta 20 11:30 Sportv News a o 
Michelle Yeoh e Chang Chen Científica 21,00 Jomal da 17:45 O Brasil é pa na 1709 193022007) Outnto 2osoPersonagens Noite E hipopótamo 

1450, 1700 1898.2200 | 24:05 Bastidores Dto Tudo VaiBom 2830 Noites do Roque 2800 Companhei- 3 
22:30 Elsa Sábado 16 OR : bed ros da fortuna 

24:00 Horas a ; gal a 
Forum Aveiro informação a Quinta feira 14 

SALA 1- O Regresso da Múmia - Um 23:55 O Último ER On Quinta? 4230 Grs com te 11:30. Quando rio 
filme de Stepken Sommers, com Brendan oie DÃO Tommy 00:00 A Bola é ir E se enfureca 

Fraser, Rachel Waisz a John Hannah ao) Domingo 17 ossã Sp [réis 16:50 O homem 

(1240, 15.30,18.25,21:20,0025) | Sexta 15 19:30 Parabéns. Mora tara que fazia milagres. 
RR ia E 16:25 Futebol da Shakespeare de Famí di Quinta feira 14 23:15 Circo dos 

Seta: ie o filho do Diabo - Um Pr Liga 21:00 Simpsons GSISOE- 2200 Paloo NT qig0SaúidekDes- vampiros 
filme de Steven Bril, Adam Sandleer Europa 21:30 JorgeMartins Força Espacial porto 

01230, 14.40, 16.50,19.00,21.10:2320) | Portugalvs Turquia 00:150 Reidas 14:00 Sinais, Sinto- Sexta eira 15 
SALA 3- A conspiração da cranho - Um | 2200 Benny Hi Crianças. mas é Doenças 11:00 O enviado da 

“leia da Léo Tomoliori, Moran 01:40 Patrick e ção 16:00 Saúdeintan-  manchúria 

Freemanmonica Potter Cirurgião at 70, fl nato 

(1430, 17.00,19:25,21.59,00301 00:00 Baiado: Um Quinta feira 14. :20 A semente 
Jantar nos Limites. Sexta tetra 15 do diabo 

SALA 4- Frequência - Um filme de eo nado 12:30 Trêshomens 44:30 Jornal da 
Gregory Hoblit/ Dennis Quaid/Sim 24:00 Olhos de Água em fuga Saúde Sábado 16 
Coviezel 28:06 Paio em. 14:90. Professores. - j2:90 Mais valo: 4280" Assalto do 

(13:30, 1610, 19,50, 21.40, 00.20) DESSA Mulhor 28:00 Amor em: provanir... parque 
SALA 5- Terror no dia de. Valentim - peido Perigo 17:00 Radioscopia 16:00 O fugitivo da 
Um filma de Jamie Blanks, Denise Richards, a 0 Sábado 15 Santa loira 15 oe a 
Dvd Borparaz 200 Super Pai : : agar- id B ai Re peta Ed sd 22 00Fi 12:30 Caça ao ho- 10: O Viver atágos rar um marido 

(13.05, 15.20, 17.35, 19.50, 22.05, 00.35) 3:00 Fei os mem 100. 

SALA 6- Masmorras e dragões - Um Ea no end so Esperanças 1830 Tempo de 4230 É se eu vos 
filme de Courtney Solomon, Justin Whaialiny | 2300 Lui de Matos 01:00 Departamento Domingo 16 e contasse... | 
Marion Woyons/Thora Birch aoVivo de Homicídios qto RR ie 16:20 Saúda & Tre- | 

[410, 14.40, 19.30,22.00, 00:40) | 00:30 Pecados Se a 17 Sábado 1 Pe 
SALA 7- Doce Novembro - Um filme de raio EN 00.00 Pretender Iv us 5 O último as- 

Pat O'Connor/ Keanu Reeves/ Charlize TE Oi Pao 10 A Que ala 
os Separe 

Theron us de ER 08:00 Mercy Point TRO Ama non Quinta feira 14 1320,15.00,19:40,21:30,0010) | 0110 Bandas usas ao ral Eee 
Quarta 20 24.00 Malucos do 00:85 Ally Mebeal ER sf 3 Quinta feira 14 16:30 Futebol 
22:30 Caçador so. geo rainha do deserto 40:00 Pulsodater- 20:00 Russia / 

G. €. Glicínias Branco, Goração Preto 23.30 Noites. Pc a EUA 
OA Rhais na e Duas 14:00 NG explorars 

SALA 1 - O Regresso da Múmia - Um Soda je di Nascar 21:30. Planeta sel- gene fio : 

filme de Stephen Sommer, com Brendan Sexia 15 EA vagem E a, 
eo Rn rem e DO Vi Mianário Sexta feira 15 20:00 Russia /Itá- 

(13.00, 15:40, 18:20,21.20,0.00) Sábado 16 02:00 Última Edição | Quinta feira 14 10:00 Zonada lia 
SALA 2-Terror no dia de $. Valentim - 23.00 Herman Sic 04:30 Filma 12:00 Os dragões morte 22:00 Futebol 

Um filme de Jomie Blanks, Denise Richards, 01.15 Dias do : campo ntoso eso David Boreanaz/ Marley Shelton Pa por aRodasanor 03.50VI (1245:1500,171, 1950 214,00) a = Tito efchndas pos cão em todo o país 808 200 400 
SALA 3- u 

filme de Courtney Solomon, Justin Whaatin/ farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
Marlon Wayans/Thora Birch 

(1240,1505, 1725, 19.45, 2205,0.29) De 14 a 20 de Junho Poria/Avoiro/ishoo segundo osso io ie noi 
SALA 4 - Doce Novembro - Um filme de Dia 14 Farmácia Lemos. S. Broz, 150 - Quinta Id z A sair da Santiago 08:35 Linho 9 = coriro novo 

Fat O'Connor/ Keannu Reeves/ Charlize do Goto Dia5 Farmácia Peixinho Est 5. rdias 0705 liim 7 0840 inha 10 lnta7 
ira Bemardo, 399 5. Bemordo Dia 16 Farmácia des VIAS nha 0900 inha? 1235 inha? 

(1410,15:50,18:30,2125,010] | Neto R Passos Monuel, 44 Dia 17 Farmácia COS /6S0/940 UBS inha 7 09:40 inha 12 (1) ds into? 
a K E 7 9 1830 tinha 7 SALAS. Nicky o Alho do Blabo -Um | Mourof Marvel Fumo 3éDla 18 Famócio “SOS /PSVAR4O 0825 linha 9 105 iba 12) 

; Carl diario 24 iG 19 Ford TOS ASI/440 OB nho 7 TS nho? 
de Steven Br, Adam Sande ds ão TR ini 7 tds 

(12:30, 1430, 1630, 18.30, 20:30, 22,30/0.30) aaa LL 162r/ VWOlinha7 1300 inha? cia 
SALA 6 - Frequência - Um filme de - Esquei Lisboo/Aveira/Porto Tobi à ses cp polegar miSolsia? DE 5 Gregory Hoblht/ Dennis Quaid/Sim ] i Ala Tess tinha 7 osmupers pesa Usóinha? 
a anchas-transria 1850/16997/17:20 an oz a perco data 70. 0840 Linho 

fia E SBIS IT/M00 18209 Ape id Sigo 284 la ? 
01230, 1630, 19.00,29.30,0.00] PoridoE Esse? prado o) Dos0lmia? 

SALA 7 - A conspiração da aranho - FSVOAi:25* 0840 inha 9 
Um filme de Lee Tamahori, Morgan Pois Nil bo tesannavness Segundo a sato 1630 Unha 12 
A o Polar RO “081 á A sair de Esquelra A salr de Santiago —toneia nom. 

ana piano | PvP (Contra) EMO? Bolo 
K P + * Só se vei de segunda a sábado “Bogo 08,00 Linho 9 09:00 Linho 9 13:10 Linha 7
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k Aréao dia 29 de Junho, está patente na Mutuz 
de de Santa Maria de Esmori 
de Sara Mateus e Patrícia Moreira 

    

k Até ão dia 30 de Junho, está pasente na Biblioteca 
Pólo de Maceda, a exp: de Queirós- os pas- 
sos de um erajecto” 

  

31 de Julho, está parente no Museu Júlio Di 
a exposição “O leitor escreve 

feira das 14h00 às 17h00, 
de 3 a 64 feira das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 

17h00 

    

    

k Até ao dia 17 de Junho; está patente na Biblioteca 
Municipal de Ovar e Junta de Freguesia de Ovar, a ex 
posição “A Arte das Marionetas”, 24a 6 feira das 10h00 
às 19h00 e Sábados das 9h30 às 13h00 

    

  

   

k Até 15 de Junho, 
Esmoriz, em Ovar, a Exposição sobre Aristides Sousa 
Mendes, 2º a 6º feira das 10h00 às 12h00 e das 14h00 

às 18h30 e aos Sábados das 10h00 às 12h30 

patente na Biblioteca Pólo de 

    

     

& Até ao dia 15 de Junho, está patente na Biblioreca- 
Pólo de Esmoriz, a Exposição sobre Aristides Sousa 
Mendes, de 24 a 6º feira, das 10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 18h30 c aos Sábados das 10h00 às 12h30 

    

& Atéao dia 3 de Julho, está parente na Galeria Mu- 
nicipal de Ílhavo, a exposição dos “25 Anos de Pintura” 
de Lopes de Sousa 

É Atéo dia 24 de Junho, está patente na Galeria de 
p lo Centro E po- 

    

exposições 

sição “Momentos Vividos”, de terça a Sexta das 12h00 
às 22h00 e Sábados, Domingos e Feriados das 10h00 

h00.    

aovdia 17 de Junho, está parente na Galeria 
Municipal de Ílhavo, a Exposição Comemorativa do 
100 Aniversário sobre a Morte de Eça de Queirós 

  

de Junho “António — 25 anos de cartoon” é 
da exposição que pode a no Museu 

da Repúblic em Aveiro, por Arlindo Vicente. De Ter 
qa Doming go das 9,30 às 17,30 horas. Esta exposição 

singular de alguns dos factos mais 
ativos que em 25 anos marcaram a actualidade 

nacional e internacional. 

     er v 

  

     

  

k Até ao dia 1 de Julho, está patente no Centro de 
Formação Profissional de Aveiro, a exposição “O Azule- 
jo.em Portugal na SéciXX” 

   

  

+ Atéao dia | de Julho, está patente no Centro Cul- 
rural e de Congressos de Aveiro, a exposição de pintura 
de Júlio Pomar, integrada no “Cido Arte do Século” 

    

+ Agéao dia | de Julho, está patente no Centro Cul- 
tural e de Congressos, em Aveiro, a exposição de “Pin- 
turas Recentes”, de Júlio Pomar 

+. Até ao dia 8 de Julho, está patente no Hotel As 
Américas, em Aveiro, uma exposição de fotografia tra- 
balhada com efeitos de revelação e pintura de Rui Go. 
mes 

  

+ Aréao dia 24 de Junho, está ne na Galeria Mu- 
nicipal de Aveiro, Graça Mi 

  

rio 

  

27 

na Galeri Mor- + Até ao dia | de Julho, está paten: 
os Preciosa, e       1 Aveiro, a exposiçã 

Lions Clube Santa Joana Princesa 
  

+ Durante omés de Junho, 
Instituto de Línguas, em S. | 
Future Britain — Designing for the ney Mi 

á patente no Council. 
o da Madeira, a exposição 

nium 
    

    

& Durante o mês de Junho, está patente no Cen 
tro de Arte de S. João da Madeira, à exposição 
Jubileu 2000 — Exposição itinerante multimé 

ia 

  

    k Até 15 de Junho, está patente no Museu da Indiis- 
tria de Chapelaria, em S. João da Madeira, * Imagens 
do Fim e da Princípio”, Exposição de Fotografia de 
Aníbal Lemos 

    

+ Está parente até ao dia 15 de Julho, nã Casa Cultu- 
al de exposição de Gravuras de Vieira da    

2º a 6º feira das 9h00 às 12h00 e das 14h00 
le- semana das 15h00ºas 18h00 

Silva, di 
às 18h00, ao fim- 

            

+ Atéao dia 17 

Arte “Ao Quadrado”, à exp 
Pictórica da época Medie     em Santa Maria da Fe a 

  

k Até aa dia 22 de Junho, está parente na Biblioteca 
Municipal de Santa Maria da Feira, a exposição de foto- 
grafia *Mostra-me o teu umbigo”, por Marília Maria Mira 

   

& “Avé no dia 20 de Junho. está patente no Parque de 
É Paio de Oleiros, em Santa 

Maria da Feira, a exposição ernográfica das comemora: 
ções da 10º aniversário da Vila de $. Paio de Oleiros 

  

hora da 

     

  

Peão cent” 

  

  

  

E it. 

A Região são as Pessoas 
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última página 

Relance histórico sobre 

a Procissão do “Corpus Christi” 

  

      
  

    

   

    

rando-se por completo coma condução daima-  insistisse, as imagens — toda a solenidade a clas 
a inclusão destas ima- gem do santo inglês regressariam em associada, a Procissão 
gens no cortejo, sabe-se pelas ruas da capital. 1881. Todavia, comas parece ter perdido o bri- 
que, com a sua presen- — Cabia à Guarda Muni- grandes transforma- lho inicial, sofrendo até 
ça, a procissão conquis- cipal a incumbência de ções ocorridas no inf. um corte no trajecto, 
tou extrema importân- conservar a imagem em cio do século seguin- não se estendendo até à 
cia e aprimorou o seu — cima do animal. te,e face aos desejos de Igreja da Vera Cruz, fac- 
esplendor por mérito Na década de 70 do renovação e pureza to que parece ter sido, 
próprio, com o correr século XIX, a polémica rúrgicas ardentemente felizmente ultrapassa- 
dos anos e dos séculos. instalou a confusão ca — solicitados por largos do, já no ano passado, 
Em pleno século XIX, — incerteza dos fiéis, tudo sectores eclesiais cum — com a retoma do anti-  nhão, ou das Itmanda- 

ã embora a Ipreja desa- por a Igreja ter manda- — bom número de prela- go percurso. des da cidade e das fre- 
Paulo Vitório provasse a presença das do banis as imagens, em dos, as imagens foram AS semelizinçadão guesias suburbanas, ou 
DD TT imagensnocortejopor — virtude de, no cinturão definitivamente supri- percurso, não poderio até mesmo a inclusão de 

Em Dia de Corpo oral incongruência da imagem de $. Cris- — midas da Procissão em — Arciprestado de Aveiro | uma imagem de Cristo 
de Deus, Aveiro enchi com os propósitos do tóvão, se vislumbrarem 1911, tomando o cor- — se empenhar um pou- | Crucificado, como a da 
se de encanto para re-— mesmo, o facto é que as marcas da penugem — tejo a feição de umes- co mais numa maior — Santa Casa da Miseri- 
ceber as centenas de fo- elas eram já considera- do homem que a con-  trito desfile eucarísti- dignificação do secular córdia de Aveiro, ou a 
rasteiros que acorriam à das verdadeiros ex-libris  duzia, o que dava aro a co, cortejo, aço a da Capela do Santíssi- 
cidade para verem pas- de um dos mais popu- — comentários maldosos. Com o banimento par das crian- — mo Sacramento da Sé 
sar a solene Procissão lares eventos religiosos Como a população das duas imagens e de asda rim ra Comu- Catedral? 
do “Corpus Christi”. : 8. Cristó- 

Nas ruas, decoradas a vão, o “Santo Grande”, 
preceito, eram rainhas fazendo jus à fama de 
às colchas e colgaduras, — homem de estatura ex- 
que se penduravam nas traordinariamente alta 
varandas e sacadas das c de força hercúlea, exi- 
janelas. Comes-e-bebes bia um longo vestido 
para todos os gostos, vermelho, ajustado à 
mas o que imperava era cintura por uma faixa, 
à broa-dace, o bolo — que funcionava tam- 
bem característico des-— bém como respiradou- 
te dia. so do homem possante 

Verdadeira alma da que o conduzia; S. 
estosa procissão e — ge era conduzido num 

principal componente cavalo verdadeiro e sim- 
da mesma eram as ima- — bolizava a efusiva che- 
gens de S. Cristóvão e gada a Lisboa dos ven- 
$. Jorge, incluídas no cedores da Batalha de 
préstito até 1910. Igno-  Albubarrota, festejada 

  

   
UMNDUO 

SOBRE O FUTURO 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIÁRIAS 

q E tab Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24. Tel: 234 424 252 - Fax: 234 421 397 - Aveiro 

Para venda em AVEIRO e Arredores 
TO, Tt, T2, T3, T4 Duplex e lojas 

de óptica      
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